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A 'C' 'ti singular habitante, de Faro, mas A' "PATA'
r-.»: ...

,,"'�-E'IÃ'
,:

� I,": A; J '''pil''
'I "I ',�¡ " j p "t

"

I '

pelo fulmi!l�nte «raid. executado' ó'ô c(')tne-
.,'� :oop:.era IVR' n,ão quere dizer .que não caminhe-I-

'
. ."',�:,

"

.' ,,:;.: ",0 "

,', 00CI8uau8 ro�ag(l,nua Ue or: uga" ,.

ço da g�err�'courra- a'P��'S.sí'a <?ri�ntal. Tres
mos; vamos mais devagar, mas ha-

J ,)
, " ,JI , ' �,.' 'fIle}�,s" oepoís.porêm, e�a destituido, em se-

,,1r PT·d t d -h'"
.

d·
' .

! g�lt1á' a uma acalorada discussão C(úíHI gran-

A relI en e e os
vemos e c ",&,ar ao pon!o V1S,� o, J, (I 1" ,.,'.1 ''''_''' Na séde 'da Propa:gal1�a de

�

Portugal re- ,1uqlle Nieoláu, agora nomeado geoetalis-si-
.,

,

· l 'J' ",' e qu�r ,o queiram ou nao, a '--:00-, ,�
1\ QUdl' Je�e ser. q.gr¡¡ode',fim que de- uniu a comissãv,execuli,va do congresso al-

'

uo d?s exercitos, por se t&y recusado a ese-

y�r�t1va ha de prosper�r e satísla- � r.._ ..vemo� thHrr. olP,Plifa melber Jyõr: a ;gaHiO., a quat S;8 ocupog de, varios assuntas cotar '¡Ú�ña I

�anobra 'do alto tomando, pela,

'm'oscardos que zu'n
"I zer-ao fim para que fOI creada. Es� questão, ou qual e a «vontade exalta- -pendenres¡ lojlo� <10 maior . interesse. para qo�I s:en�m.¡¡pauha¡Jos. ,pf�-as m_a�hàs fossas

,. "

--

tejarn certos-disso; não há bába que da», para a realização da 'qual 'deve": ,a,:[}Q§�a ri�, e, âorssceorissim» !prov,iocia. quuro c-rrpos de eæercuos aletn�es�'ãlregião
a possa empeçonhar.Não ternos di-

.

'mos qlhar quando :ti1Í�rmôs ,co'ris'�uij DI�cul!ra!D's� ,"arclos melhoramentos a -efe de Lvoff: � '. � . v -,.(,'

'b�fm em v'o'Itasdelg
"

nhéiro, 'mas .quando a fábrica de ,lodo �a vYctoria de'finÚivai'- O-fi�";, im- !t1llr'oa .I�ral� da lIo!:ha� a_ construção da" '''���
li U." . '.

\.. i.. ,¡
'..

_

-

".' ! ¡ central eletríca de" Porttmãe, a dragagem "--:' IltiPRENSA. ' .

moagem" que val abrir.Taborar � I contra-se ���,Iu,�[vamell�e 1!9�'pal�es"do "Jos .pprto�, priuclp�lmenle"Q de Portimão; I '!., " . �t)h ,i,,J

puder assegurar o fornecimento de ultramar. Aventando que, seja por uma, a cOQs.tr.pção .de um hotel" "di- .aeordo.eom ','", ,I 1 I vn

farinhás, montaremos a panificação '�: lvictoria ¡Yin t�!t.ra -seja:'peh"g'uerra 'su- o ;pr4�el!-df elaborado e e¡çp();to 'ern ,vari7 «O DIA» . I, II" '_' /"� "Ii-
., Damos hoje' publicidade ao ba- que nós ha de -trazer largos bene-

s,

»,IIÍ.a!Jpa, )pezar do, auxilio 'da Ame�i- os p,on�os do país, ,:t conclusãQ da·,pont� ':1: ). o

lancete da Coope,rativ� �té 31 de 'ficJq{'� g,rap4�s (1)u��o�I,:� �'S�!tp res- 'ca, riÓs',fedlJzir�rnps:,a-Ingl.a'ter��;,que �oltf�a��ea'��o�:��:�o :S�á f���od�;d'i�a�;:� da��pi�alfo[t���� v��%�r¿tó����f�.mâi<;> que �Jqúanto ¡�lcança a és'cri; ponderemos c:J:9s M'pa��t¡:\S; que . �e' _es�e, pal\ !en�ncle a contmullçao d� Oaldas �e ,��nchiqlle, ele. A comissão taml lencia contra a'¿jual to�a'a Imprensa pro
ta que 'j'á" está Jeita,�; cujos livros ocupam ,em mal-díz�r, da Cpgp,�ra-:- .guerra -e- se dec1ár� pronto a reconhe.:.. 'be�n ,�H otUP'lll da horticultura e pomir.ul- testou. ' "

-,-
�

.'
'.

estão á disposição dõs srs.AlecieJ liva!' Até :3 i, de, maio, e portanto 4 cer a nQssa dominação directa ou in� lll,ra do Algarve, )auça!l�\o,se a idé". ,qu� _

Fó� o caso.:...gue se"apresentou na reda

nistas,que' os queiram examinàr em meses 1iepoíscla sua�a�él'tupa, 9 esf.. � .çrire'c;ta sob��.,�, Be�gica; ��rem.�s 'a re- fr:' elçe!(eu.t�m�nle acolllbja, de se reali&a- ç�o__daquel� Jornal um agente da judic,ia
quanto o 'éohcelho fiscal n'ão o fio' tado da Cooperativa era· o' se�g'uin- clamar ,¡!não ; a Belgica. mas a,vAfrica' -:m e.xp ISlç?eS wmodlGas de frulas alga!- ,fla aco�pan�ado de "algu'ls; S¡vli�ps �eçla.
'.

fi
(, , c ..

d b' I
. J' .". ... ,', :_, ,,"

•

' , Vias, as q,U,IIS esta res�rvad() . de, antellao randa que la passar uma õusca. Sendo-
zer e rmar o re,l�r� o a anc,ete. te: Capital, pela emlssao de 14.82, p' nao Zeeb"ug:;"mas ',Og! 1\çores;:·a·'M¡¡- o m'elllor:exito. Por u¡dmo deíiberou�se ioi- lhe pedido o mandado que legalmente o

",
T<:>r.na-se necess�flo. este acto de, acções do valo r nominal de :2 5 QO,

" deirah'e -as ilbàs 'de, ,Cab!l' Verde; :n'áo ciar des,le já",t)s trabaJllf1s, de organisação a�toris���., a, f�;e-Ia" �e&?u-�<9 agente
publtcldade para.amqudar po� c_9m- ,libradas'. 'de. I, de janeiro :il 31,de Antuerpia, mas 'Zarizibar� Lazes. e do proximo êongresso de 1918, dada a ne- te�do vol�a...do paucO' depOIS sem. man.4a-
pleto � campanha enven�,na"da s�-,

, maio'. dê I g,.J 7i_L,_3.",70,S$"oo.' Fàzen'4,as , Ugo,ndà; ri,ãO: vanta.ge,'o's· êconõrlncàs ou c8ssidM� que ,�a de o prapar�r cow lempo: do algurn'mas dizendo'ter ordens terÍlJi-
b t d d C tA, 'd " ". _ ,

. n¡_¡.riles para �fe�tuàr á 'busc�'_!", ¡",'
..

re � ,es a.o (,\, oopera Jva,.m'{v.l- g<::ra1s:' ,e�l�te-nÇl�S, ne�ta çlata;::- trata os de,comerclO Impostosp�l�for.;. ,
'c' ,

" ", ,
" Cbntra t 1 b' f,

, ,,' I ','
da de h4 dla,s pot,' cC!r�9S salafrárt- ,I f.104$9S,-�'7V{!,nd,as,r,e,'alisada.:s:até ça, mas ilma indem[úsaçáo ',deg'u,erra A exposição de crisantemlls que ha tempo, ", .a, a, US? oraml�po�ente�,os

d 1 1 d
IT '

se realisou no • Palacio Naélonal de Bel.¡js-, profestos, do c�rpo redac�?r�al, daqu�le
'O� •

os quals,a g:um.'ou a gun� _e� 31'- S·::�917-ft847.:tPi,6. ',r, ri" : -¡'¡ 'en1_' dihheir<L,ou em�maj�ri�s '�r'I!la:s. f
'

't I j f
'

nosso colega. E a busca fez-se! '

vertam ter' o CriterIoso pundonor ' 'Devedores e c'redores: laIdos cre- '�' ,;. ,<" 'r _

\ "

"

,r

' ,A,rles 01 orgalllsat a e: ,eva\a � e elto ape-
.

Tais 'processos sã9/ha v,erd,ªd'e, bem
:.I' b'

,

'd f I d C
'

, tn 'ru mi'
.

"h' d
I _"o ,oas por 11m gru�o de. amaltor¡,s. 9tle para Improprias! de um

'

d 'rb' 'o d��
,

se a st�í- ,� a: ar
,:

a., o�p�r..�-
_ �or�s�até 31 ":':S�o-:-.9J 't::;:-6,'1 9'2$289. .

"o
,

'

.
u ,�, trec o

.

� 'um arqgQ flU- esse fim se reuulU e .logrou, efe�tlvar .esse como deve ser o da
regtmen. � I er a �

Uva. Energumeno arvorado em em- "O a" -. .
" �.' . '"' .

_ bltc¡�d� pelo ,;.pr0fess()� ,Hans, De,lbruck na
cer" taŒlén, certamente o mais -br.II!Ja'u1e que sa' ro', i Repul;>hca Por.tu.gue

'.
'

-

.• "� . �. ,po� aqUi se �e que o <;é,lpl revista ale rna Preusslche lah,·éucher. '
. • ...-

_'reg:ldodQcomerqo,aecabeça pe- -tál 'provemente.__de Juçros ,acum41�-
t, nó seu genro �e' tem cnnsegl)�do em'Lis·:' «(A'ESMERAl.DA

quemna, que,dentr!) contêm urn. en·, dos tinha aumentado' nesta' dáta
' : �� b,ia, maS-!lermluada a expOSI�al), o grup¡) '�' ,

»

'cefalo defi�ie�t�' e móth�d?, ',não. '·I'.�06�36.9�' embora "hbuve'\se ' por,
' M¡.Lff;O'fi,J\M'��TQS" '��;ke�s:f¡'���� er!�rds:�i�od:a:��,n���a rf��-_: �. �!Ot'a,i�teressànte e bem reqigi4a r���s

comp:eende qu�' pela su� .sltuação, pagar' � ,q�anf¡á ,de ,6. I:g2$�89, sell}. ; O con:mel' de el1g@.ñh'aria�'sr. rAs'c�n7 la que a' ,todos tillBa' encantado, mas da qual. ta hsbonens._s �r;a�screv�u o cúnt9,
.
«Qta

espeCial �Q proxlmopr�te,rl!?r tudo contar as despezas ,�normes,com ção Guimarães realizoune tilt-irno dorhin- nadà 'reslaria,iJe 'proficuo pàra ii cultura- mant�snegrosll,dQ 1),05.s.o presadodtrector

,quant.odlsse!�mdes.aQ9nO a,a:C00�, mobiliario e utensiJ,iosjndisperisà- gó uma conferencia'rel�t:iva ab s-eu p'lai).o das flôrklS UG nosso (Hi�. ,Foi a esse .iocan- sr. Lyster Franco.
'.

'
-

pe.r�t1Va., v,�_1 re,flectlr-se ,em 51 pro-, v,eis _á .ins,talação, de,. sta,casa, e; por- de arnplíação. desta' cidade e á' f constru-' , venieule qtle,se quiz obvl;lr, faZendo,se nas- Agradec,e�os a gentileza.:.
P t f f ' ç�o de 'um cais acost¡lYel, obras de<ihcal'-' e'er da exposiçã() de crisautemos qualquer

PrlO,. rtm�lram,_en ,.e,_', 'e,z � e, sl,�o,r,ços 'ian,to ,pode, calcuI.a,r-se_,aual po,ssa.',m
' '

d d' 'ct
.

'I I
f

'

. .� .
culayeis vantagens que este sr. e o sr. c'Ou�a igna e to a a Slmpal!3 pe os ¡:esll-

para, a astar os, �9Çlos! como s¡;; es- ser os lucros amda- com Ci capital AnlQnj.o, da ,Co��a AscenJio se propõem lad�(S beneficos que dai podem re'sultar. Oe,
;,tes !ôs-se1)l como-eJe ..menre-capl "ácà'ill;1ãdo, d�. ql1e se..t'di,spõ�. �'"

'"

rea\IJ.sar mediante conCeb$<lo ao governo, 've-�!il ,á Sociédaae .. cllrop,agauda de P,Jrlu-

e, nao p�rcebessem q�-le sob esta" >

•

: , ' que já requereram. ", '�' �al. te_r tomado iniciativa de ius-tt-tuír,'doe har� ,"'ma recita movimentada
aparencia se ''Oculta> �m gros,s,eiro ' Rodrigues Aragão. (;) confereH,te (oi 1U:uito",aplaU9!do ten'- monia com os seus esralutos, uma secçãc. es� ,., '; v ,

,
"

e sórdido manejó! Por ora falare- do sído muito oem acolhído-s- bS varios al- pecialmente eúcarreg:ad'a'de prom·,verem epo- :" N.a 9�a�ta"féi,r.a �:ri�un�iou-se, � ,PQPula-
, ,... I

'
" ,

'-��Ã)-.,�""__ vítres ,que apresenltoLÍ.' cas- ,cõmpel6ntes, esposição de flltre�, e de' I· d
--

B C
' ...

'-o-s 'filO'u'r'a.'dame'nte' 'mas se contI' ¡

C'
I •

di
e l.��lIpa¡?"PE.r",¡l"" e. __,' ,)21�.et,,!, a r,m,eo, D, e,.n,'ao '

•• ,
, ,� ,"" ",>.,' ,

, • ,'"
, ','

-

I
'

t desenvl¡lver O aoSlo pela bo.rtk,uitura e p3· fi'
--

I
-

� '- 'I'

bI -d d
"

rOnlll:!l' III 'a ID!¡-:'
�

-,
cou ul1!'l¡ln�'G9 ogar.vagQnasala·doGran-,'--ouar, traremo� 9:. pu lÇ}_. � ;

e.o ��Jl: j!'�, uli"u",. ; 'LL:: r, DUARTE' PA,caECO _

mi6úllura¡duas fontes de rSQeila explendidás, de Teatro Réàl de Madrid" ' 'J'

nome em Ietras,-,garrafru.-s e apr:e-' '_ . <".,
' : .. ',,¡ :

;' .:, J ( ,( , J.i'r; j
que enlrejoós podem ser otimamente ".e'X� O� dois'primeirosacto.,'d�corre'ram ��m

-sentaremos �var,ias gentírezas suas.�· ,¡ • t"
., "

" '" ',: �l; Jt;
Conc1um o cursp de scienc�as dos Li:- vlorad'Js 6 que. mujto- in'eressam no ttlrismo. novidaçle, 'e' os artls'ta5' re,ieberà,m muitos

,

A Cooperativa não está a que-bra'r ,��_Q_�' 'j ceus, fazendo exames do sexto e_ setimo Para qúe.á miciativa em questão se erecti;. aplausos, p�l� m,ã'neira pôr qu:e int'erp:re.
,COmo, 'p'or ahi soe'tem feito 'propalar; ,

' .'
'J

"

•

,

r ano� no l-içeu qe F�ro, com distit;lÇão, o sr� 'e o mais breve p·ossivel. reaIi8ou��e já na táræn a encantadora óiJera;
.¡ - , ,

, rl·ancamCtl!?, a,semat}çl,foi �e uma i,l. ,Duane,Paçheço" irmão',do n�sso ,presado.,Socieda(jelvC�ropagaoI1a de P,)rttlgalt uma ;, Ghegou'p terce'ro aéto e dtã5 o pupli-embora¡ com poq,cos càpi�ais para si'pide% cáustica, flagelante, d,etestavel 'o amigo sr."HuPlber�o Jos'é Pa<;heco. reunião coojtlota da Comissão Elecutiva e co 3"sistiu, ioe:¡céradamente a uma scena

&atisfa��r as sUas aspiraçõe�,:nl0-: McentufJu-se. a tjeba-ndada, o exodo Ao sr., Duarte,Pachew" utXl dq.s estu- dos prqmotores daexposição crlsaulemtlS, da noYS e mu;to'Q�'ginál, que'nun'ç-a haVIa fi.
'Vimenta·se com desembar-aço e o pa"� as termas, p,-aúls e campos; na c.on-

dantes mais dístintos due têe;m pas,sada qoál' r.esultou assemar-se na necessidade de gurado no libreto da «Carme�h.
'

estado fin�nc�iro é o m�is prospe- saw'ada frase do cOllceituoso' «Noticiás'o, p�l-o liceú .de, Faro e a toda a sua familia se estudar _as, ba-$es de' regulamento. intér· ,<

Quan'_Jo ? ',te�9r '(D. José);; bra:ndiridQ,
.

lr.;:_ t" e 't'
'

e assim, nos jat'díllS (j'1I0 eme, imrplaca- as nossa� cordiais felicitaç5es. uo-
..da,·nova s,ecç.ãq de ,horticultura, que de- Ulll� navalha, tnllma de voz em grita Car-

ro p!>$SlVe ¡ ve Ivess, cap! ais em ve fi"ar ,constl'iul'da defbitIvamente' no ,maiS" . ' '

,

'b d
"

It' t t tve/mente vasios, ce,�tos lagares ,evocâ,m a ...... v
, cpeo a que; <f sJga� retroceJeuw,.tánto para

a un' anCla ré a Iva,_cer amen, e , �- ,

'd
-

d I curlO espa�o de teillpo, 'p�rlenceudl)-,Ihe pro· I
'

b -' -e' 'I'
"

'

, ,"

d"" I
sau Gsa visionaçao as e e.!?antes ,que com Partiu na quinta�feira, para Lisboa, o ¥ .artçar-se so re 'a InlJe :¡.manté' que saltou

ria' realisado des. e Ja a guns con· tanto brilho e l,ãi:J distIntamente costumam sr. dr. Francisco Vieira; ilustre Gover.- 'mover, urgânisar e realisar expns,icões" de sobre. a rIbalta, perdeu' pé e cai,u desaln-
tos de reis, ou inilhares .de escud05, ocupa-los ..• ,

'

nador Civil de Faro." ." flores. plantas e frulas e conlribuir o "mais paradameqte no lug!,r de'stio'ado á arques-
sem s�r nece�sari� especular cOm ,- E uma, vaga nostalgia, subtilissima co- possivel para lodll quanto se refira a estas' tra I ,

'

It do a rt'tgos de ven
'

fi -e d' t t ;' "

.... o, '( ,

importantissilll3s footes fie riqueza e de bom O �as;' p�oduziu umá comQção IOd¿�-
d9S pr(e), ço�:� 0t�' s :

d
-

�:r:�pP;:e�::�nt�a,;(),
omma a ormen,a. 'J'» III E W n ,O , .. ,

gOSlo� de civilisação edoprogres30 e lenba crit:vel. A prima-dQna que d.:semp'enha-a. SO'CIO erla ,compra o QSar-' , .
,

'

. ,� • entre nós o dtsenvolvimento e a felçãu pra·"

.

d
. -

,

'd d Es/amos la ¿noc da e 'gr
-

d va a parte d� protagQnlsta dé.u l,lm g,rito
tlgo:; e pnmelra necessl a e, por ,,7 r a

,_

mI açao ,as tica que merece e Ibe é indispensavel. dilacerante e caiu nas tábuas desmaiada.
,:hreço relativamente baixo, que se

andol'mhas g"�lantes, nao ha._qu.e �JÇtra' -Para s�a 'amilia .. par. &1, qUI! ui contratado _��
,

;t', _ -, I d nhar, bem sel, mas a laErlma e lIvre e, pa¡:a regei'- a orquestra do Casino da Praia O publico poz-se� precipitadamente de pé,
,manterIa a�raves... o ano,. porque em perd(Zde vos digo que extraordmaria da Rocha� urrend"u ah lI'n dos predios do n0850 co-

A aUERR'A lmpressio_lládissirno, .

e ps, espectadorés
a Cooperativa. nao se vena força- falta fa{em tIO habitual «decô,'-, desta Ct-

lega Lutz M.scmnb •• o tIIaestr� sr. Antunio Rebelo �

,

das primeiras' fila's de .fau!eujls. �orre-

'da a acómpaohar a flutuação do dade da Virgem certos valtos feminis'-
Neves.'

.

,.' ram, .ao me�tJ)� tempo que Os prQf�ssores
merc,ado. Exemplifiquemos: Se ti- cuja. eleg�lIlissi,!,a �a!lure», cuia. di�/inção Na sua simplicidade _" r'

da orqu�tra. a auxiliar o ,�teoor"

Vessemos capital terhmos,compra- ap,',morad� ,e pat,'zcla, flOS' kabzfl!aramos nada tem de ext¡'aordinari� .

h ,
'. O curiom dii tl:an,e é. qQe O' artista caiu

, .
"

3�
a ve,', f'ormda em 'g"aça, a/raves ,destas

esta ,noticia do "Algarve", " Dizem de Goteborg que o cl)áespondeo- sobre os timb3les; um destes rebentou
_do todo o,aze�e__para,O �no a; 'IP�� ruas tão. ag"�ssivas p.lra -as solas dos

o b:ilhapte semilnari<f. " \, .

re em ,Copenhague do dfteoporl. afirma coO) ,estrepitosO'. ruigp. _
O p,ublicQ ilJlgou_

e comprando uOoo deca:s, terlamo::; seus sapatmhos'de s,altQs him;llaíanos. . • Parll dirigir a orquestrá, que luevoloção russa estalou no .momeotl) que q tenor havla qüebrado a_ cabeça, ,1)

g�nho desde 10go"I.�OO'oo e .man , Partit-am. Povoa,m, à ,�"sta hora as oran-
'vai pira a Rocha cOlltratado em. que entre OS representantes vde Protopo- que aumentou a cornoção. ,

t
"

d do I el C·
. ,

d'
n 'o maestro Neve'sinhos,: paLe (logoverno alemão ,estavam seodo ne- O timbélleirQ esteve a' ponto de des.

I�rJamOs _o preç,o," e, 40.0 reIS por e�, sa a� �s .asmos? amman, .�.as com de todos nós estimado. l.', gociadas em St9ckolmo as condiçãesde um,a ll1�iar' 'tambem. ao ver que D. José caia
:Í1tro, qu�ndo ,mUltO. Se 'tlvessemos �,graça. rztm�c� d?$ seus movtm�ntos e

paz separada, de verdadeira traição para oS pes�,jamente sobre O' seu instrumentO',
eomprado todo O arrÔz que hOJ' e com 9 rtS� v¡b, allt�,' sonoroso. e fres�? dMaasno?vma eolhlaodrodm��,qgUaenS�ã,O, '

I'ados I'outilt'sando-Ih�! ."
.

.

,

•

d do 8' io.' das slías bocas .perfumadas, de 'laca,' Vl-
� val, • ",

-

estamos ven en ,a 2 0,9- "900 JlO...
' "

. , é ser a orquestra com�.o$ta
.

Esse correspondente garante mais c�te� D. José, que em parte se havia intro-

Por 15 kilos teriamos con�ervado 'j ,s6 de rebéca e piano !::�" goricamenfe que a inalividade na freute ori- duzido no trmbal. foi euraido com tQdas
, .' ."

"
,F ugil'am, á monotonia, citadfilapa"a se " ,

< " eUlal, er:) á couseql)�(leia de um conveniiJ as precauções. pois todos o ju�gavam mo-

� pre�o d.e 200 rt:1S ? kIlo, benefi - da,,'em a: fá.ma .sen;.pre festiva. dos ,.,,;'c-lU-, ,- I! �'���:b��; !�;J��.m dIa
,

, enlrel os' Jelementos reaci!marios '¡la .Russia ribundo ou pouco meno!. E" grande foi a
Ciando assim o aCClOntsta com gran- Is» dl!� ,-p,c·n,tes, � ._._ . ,,' quereis ver o que sucede? ",' e da 'Alemanba, deveodo·se' a e'scassez de- surpresa de tQdos' ao ver,que.o tenor de.
de satisf�ção nossa, -Aindá se, tives-

I Bem hajam I
I

',.' r;, ,� Queis ver ó qué acontece?... I alimentos enr Pefrográdo, a,combiuações fei� clarava que não lhe acoiltecera nada. Es-
Hemos comprallo �a farinha �eces- Que'o ar das praias' e dos. campos lhes Passar o nobrê �aestro, ,las �ntre os g�rJll�flQfilo!> 4e' Mosc�2':. tava ileso!'" '1, N,', j¡"

'

,saria para o ,consumo a I 50, preço to�tjique. salutarmente_, os preCiOSOS pul- _ á f"l,a de executante, Como é 'de prever, estas' alh;rnaçOtls cau� Subiu 4{! n,ovo, ao palco e restabeleci-

dás primeiras,sacas teriamos con- mo:s, e
.. que, qu,;mdo a h?ra az,ul da ma�

"

,a"d!rigir-se a- si mesmo,' I I saram-extraordinaria sensação, pois demons- da nó �eiltr'Q a 'trdóqullidade', CQntihuoJ â
"

'
-. "na. se embalal'em docemelUe 1I0S seus 1'0- solitario e delirante. ',,� '. Iram' que a politica gerillanotila alastravil representação, notando·sé 'entretanto cer-

servado O preço de l�O o ktlo, g:a- '.:k'ilg-chairs. tom..znd-o, 'aescúidoSLIS, co- HERALDO. eutre os elementos que tioba!D sua guar.(lll ta emoção em (Od,)� os artistas_ No!o,j·se
nbando nós e beneficIando a �ocle· nhecimel1to da ,co'."espol'lde1tcia,�ldam a defé�� dos inter,esses e da iudepe.D�eQcia, tambem que ,0 tenor tmha rfllilta dnJacto'
'dade em' g'eral. 'Estas transações se.mpre sem enfa::io est.as -ellt,;¡,i,()1�h�'lS cr'ó- .da Russi,,::.· ;f. ,em ver O¡5_sré olmha usrrpé�. . . ,:' -

leitas em ponto granJe, dar-nos-
. ?Z!Cas de (fO Hera/dOt o matar. ClrC2tlato� i,i'a it" de cspaf'o Os. jqrnais. ocupam-,.s� tambem da prisão A' saÍJa O?Ptl,\f0 ¡f':leia, jlfC{;iS-Q;' co�í\en·

-il I ' '1' dho., ,desfe mundo e 10 olftro; é a que sin- ,j'
,

"lJ' do geuera� Reaneuka;mpf.,lembrando a este tarios,: felkiianJó-s:! to'J'à.a gente" de qiIe
l�cn pe q menos 4 '�'l1 �"cu os

ce1'amellle lhes dese/amos;;... ," ,A falta Qe e:.p.",ço C90J que ILHamos obri. prllposlto que se conservava na spmbr� ha ü ,unico «feri,dQ,>, llVl!ssé'siJo ·"ti'tt'ibal,
atem dos lucros normalS. Nao tem '.

ga-nos a retirar 'varios artigos já compos- mai� de dois aups. I E ainda b&m quo: assim foi! Do- lDal
pudido ser, vista a indiferença do LYSTER FRANCO.'; tos para este numerO'. " Como se 8ab�, o 'geDer�J) celebrisjlra-se o menos, diz um, ditado ant.igo,.

.. .1!
, ,- �ni .' :'::;"! f.. �
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o HERALDO

A mulher e 8 casa
FUTURISMO BELAS-LETRA�

GENTE HOVA cllIlfolo!Jio lo ,.Il/goroe I'
,.

o metoda é coisa desconhecida da

rna-ior parte das mulheres, apezar de es

tabelecerem e manterem uma certa or

dem nó interior das suas casas c em to

dos os actos da sua vida.
Esta falta é mu-ras vezes a causa de

de.:>arrani0s graves, destruindo a harma

n1a,..o.conto�to moral e material, rouban
do él alegría e a ternura e tornando o me-

nage pouco agr�délvel� ,iosl1portavel mes- Â Ti,

mo, p�ra Q n.\�Hldo. -

"',,
,

. Ao gargalhar meteórico dos Glôbos Electri-
A r(gra, a ordem_ e o arranjo 8J�dam I)

e facilitam poderos:omente a ecoríomta. •• cos., ,

'
.

,

e-a félicid<;de COQ,'únal. "�'. ",.', A s palavras angulosas dos que eram CI-
I • • 't' ,�

b
J, -

' DlCOS.

Para constitujr uma oa orgamsaçao
•

1 �
érn ca�ã, e mrs' er éornbater a tendencial Ao gemer puugeste do Eucalyptus Globu- --

que .redos temos p�ra_ o� caprichos, �e -cor- _..J1_!S.
, ", Floriu ali, reverdeceu ali o lótus sácro

"l'lgír o car ater, .se e venavel. (
Ao galo�arem Ve�llgem da Fortuna alb�la: dos-meus pensamentos!

.1 A harmonia, concorre para a beleza da Aos ,sorfisos-las�lmas das Encadern-açoes Ali o semeei, como em terra de ouro
·

,ida et num interior jmde nã� presida es- ,percallDa�as. , . sagrado, votando-o á 'Deusa em pedidos
" f"1 (

ta bússola, este admirável guia, está per- A?s bellos meigos da Lua .ausente. suplicas.. .

• dida a ordem, malcríal e moral., A Estrela Santa da Victoria.
, Ar caricia lourejante animado em es-

• �

. Para evuar em este estado do inquieta, Aos olbo8-SflDb,os da Inoeencia. ¡
_peranças, veiotbafeja-lo num convivio ide- ....' ,

¡ .ções .tão prejudica! a� e aos outros, de- A .El-es. • •
.

l
al de palavras beijos, de frases=-aniõr ,de '�I 1 .:5 i (l'!

, vem esrabelecer UGH grande- reg,ulâri9a:- ,�: .AI�a:s plató{)J(',as._ �ue uhrap�ssaram cartas-c-amplexo l I "

-

.

K �
.!

<!e.'1l0S seus hab lOS, � no trabalho, e nas Slbll�ntes O Portal Teeerátreo �o AI�m; Ue- Sonhei l , ..

.. . "",h .. , _- 61 .�Jr f.: .� lE'I ¡. (JON ros E NO,VELAS

menores ocupações, até mesmo. .nos seus �,anelOs.fo�mososj 9ue',eUl rasgos zl�brao- \'. ..",,' J
' •

f �f•. r
: L '- '!"

�.

dIvertimentos e prazeres. OS f{t:lS apro-
- tes da rouna extasiam os Outros .•. '

.

'A' D;�i;·�· �¿r;i� 'd��lürribt�d ·���·�·s� í)V.

n' E R EGveitados c;m cuidado, chegam para tudo.
A -o � ... AVÉ 'J. pirite á divinal claridade dos seus olhos'

-.
(i
,- R t.t S S 1\

Uma donà-4( casa devç ter uma malte-
,

G'
_Oi U ros •. ,

- '. de.beriloprecioso ! .
-. "JI di'� ,,1;� '�i

"

l�'
.f'+, ,\1; ...

ravel iaualaade de humor e compreender •.. cujos .lemos atrofiados procuram man- Olhos d "Id d b q,
"

Ih sbi. c- I

que esta .adotavel sereniq:rde ;de eS,piritQ ter-se em iJúsões-cbispás'-cbimeras'S'Obre h' ct
e m�d d e °dPsa,:o (( on� J ,lfl ... lfli:.. ..Æ1 1 '" H:: )_.t 1 �lJ -1 A uma Mulher bonita

só se obtem Quando nesse interior reina 0 eneapelaœemo das 'ondas d� Lâgo-Pro- � e7�1 1

e \�a I a. e" a,� 1�?1 c,uru�,�ar:tes 'T .)"
-

j ... � _.- -;. .,'
' -

,

h _.¡ I gressoque necessa'r¡"am'�nte os bá-de esqul'- 'ar,nuda"I'ogslraçoe� eSp'á, smlc�s, e¡p. _sclntllas no d 1
.

fu b d I lAta uebr
-

Ih ' fi' d
�mat pr�ern co�ple�a acompan a ... � pe o ti

'" as que er c fi �
- r'-l:,1� .

e SO·.p . seaD:tef ; rancu,r.as e ca- r
,e . q .... ,ou\, ,e � o o' os seus pensa-

I fe:-;,p�ito: 'qPf! ¡fleve hive,�' pel� b�)Odad� e rolar ás Santas POrias que jamais' p¡��elr�1' tçstos, juras e ,acq��s'c��ci��frloes, pro- s.ar,ll\ reco,rtandpo_se- fOI,temente FlO longe. mentos... ,

(l�tehgeo,clíl, der ,uma "!,�n,_(/-gere :�ora)o.sa. IrãO... , ,
�', Sonhei! ' .Kr�o redôs reluziõêto em .peqileninás la- . Lia" vllito elegan,tissimo; énvolto num

8tnavef e sln"pallca.. .

r' .•
'

,

••• t�'. I. P: ! À ,tul'r,ba indi£,�rént,e a,' pas- "!pinas' de J?1etàl"-:polido agitadas' brand,?-- amplo ki:rrióno qe s'êda: �zul.p'álldo flori-
,

f o" A Mim ..;_;Propr'to •. ', . �". "

mente �elo sop-r-ü .da 'viração. -

., do· em ramagens'mulncores, apareceu
.\ '�i ���c..t",

..• que 'caminhei confia'llte no oS� da� '. ,., �ar..�.. r NOJceu un:!' azul maravilhoso,.s,em.má� sorridente e estendeu.-Ihe a mão, saudan-

.,',','M',l:I, ,A:,0Qí.,.J'f'N" A:l' }"I:lUM'," A'��N"�'A' Trévas -para a Fascinação da Luz que EUe
.

'�N"':- h"
.

: .:
..

"b'
.. ,.. . ,.' ... ,... .. cula .cle nuvem; este lindo azul caracte- do-o: �.

• ,�
./

r' _ I'rr�dl'a na sua Grandeza.
I egro otlsonte a orrecimento em ca- A

- M 'd A I Q 1
u r

.
.

'\.J
-

I o ri¡¡,tico do ,lgarve...
- e,u quen o ugusto. ue amave

.I;_I r
�, b�' • ( ..

'
,

• A todo iitO: ...... eu dellico S'aud'ad'e ....
. '191nosascinuvens .côr ue ·luto ... rtdas de • I •• visita! Eu já pen�árií'tamqem .em ír' v4\!-

_

,:".b aJii�e�D,hj.,�[).'�,�m:1¡qtiin:éi.,.,hu�a,Q{,lr!';in¡s- • I ,I �.pI_;;t�-4a '. Q.mar'1llsondavel.d,¡ls m�guas �-
r

.

1,
._. ,to ... Quiz ter a precedencia num gesto

, ,_", , , SAUDADE ' , m,espru31!vels revolteando escarneos, de-
'le

b 1
ftwma-seJem calor, 'gWe é emp-rega(to. (Jarl. '. '

salento.s 'e pre}'urios. '

.
.

q�e' am os pensámos ta v-ez fio mesmo

-

'te
(

pàra �ser-' tr-á¿-s(orma'do' !_él:iJ' �lOl'Ímeííl(l .� ,1. '" �,
,

'

/..' '. • '. Augusto, que �egUlra apressado, s.,o dIa, 'a mesma hora; talvez ..
-

,

.' lIius'eaJártparfe ;fIara mà'nt�fo eq'(lili�ho �da '

paixõe's que gemem, iIiorl:buodas'que eram ,,'
...

�. ;
•...

: .

E�' ';d�ti�; �'ó'��s�'! . -long� da estadá ch,(:ia de ,sól, áqu�la ao-' oJ
- Nªe>, �p¡a,--;-:-atalho� Au.gusto" qua�i

"�temperatut<f/no seja o' càlof: a'nidí'ar:tiA,Ji\'ni. hflje vida-mit)ha� tremeluzem no gargalo ra quente do ll1eJO dia bateu nervosa s�m flta..la, Qur:n intuito qe, defeza contrj¡

�¡(l�U� q��,;;��:�Jtp�ra 'medir éstes' àlj¡n.ento� do Pôçó ! . ,. J�
"

" � j, �üj"
" � ){'e6Ç;a·�·�� �� ��;��'d�'�'�;�go'���;�' s�·��

-

I\1erí.t;e á pÓ�ia de úm p�q?�inb .p�l'ace� à' fascinação daquela mu1h�qteBtilissíni.�,
th¡¡m;j.se'

'"�t.�IOj"i�n� O alim�nlo') ponalltl', It ,.' '... ..

'

Negridãô...,- on ·Iwi¡irtrl ,
' trJst�s. São desditas que..se pranteiaQ1 em

te clrcunda40 per- um J�rdlhl �orIdo? os- --'Vim quasi impensapamente. Disseram-

và;le peló liom.,,;rú de o:c;¡loriasií qile ,dese'o. 1: ,; l'i h -Lagrimar- ¡ J ,o I,) _{ 1'1, lagdmas, Sãô dôres feitas cristalinas flo- tentando .el'l\ �esl.um�Fante policromIa �s �e onterP-;' �Q ,Club, q�&V. �x.a regre.s-

,�úh¡;�; ¡fD_n19 ,s� Y,ê !IP ,seguinte qu�dto,_ pxa-
'

-AruÔf ••.'. rescencia? que tombam dos olhos ao vá-' rosaS_,ma·lB �rtstoéJ�t,I.�as e os c'ravo§ maIS' .sara muno oent�,. apoe um ,pngo Itrat3,-
,,'�v,p()r;cª--da 'ç-em gram'as': :,.

'

,r

-

"
.'õ • r-ecorta-se burlescamente em carto!i�' cuo que todos temos dentro aa 'alm'a ! forr,nosos daq\le1es Sltlp� .' " '.. rnen�o e eu ap�esse1-5me �j,_VIr.. ve;:a, B�a ,

J Carné dê váca, 40 relsj calorias desen- na-esmeralda IW .espelbOi.do Co.Lffeur. �in�àri:àI1(;tr9ç_as I PI,lllhcais
-

esqeiçam -" 'Eplre .ta folpaseTl?' 'esgmâ dõ� �hca1r-' _qualtdade de.�_mlgo ydho � rr���fo respet-
volvidas t2i: Raealhay, 22 reis; 122: Assu� A iuvari¡¡bilidade dos êomhates côr-"de-. ferrdas...'

.'
,

'

. J "oJ, 'Etos, {cigarras: tfllavàm' e .uma 'révoada _tado,r .. ..,_ • o," �,' ':., '

¡car, 27 reis; a!:I6: Farinh'a de' fflgo, 18 reis; rósa, com fumo, tie polvdra aZ¡ll',1 a 'terra a O E'g�"','l'sm .,,', 'â
' .. -".J '. de .r.:Iotnb'os ôlülava no alJ' umá ronda·fes- .. �.seln'pre IWOIGb l-Disse ela fazemi6--

o

,
.. voem ro (lB10S ue arco-ms ,

r "

-fá' d' S'b
367: I,.p.itj'l desnal�do, I) reis; 93: Feíjão. 9 vespe'ra-aocia, da primeira B3lalba-,L�r,rui- preto, insinua.,se QO> divino 'coJ,:.no da Deu- tlva,

.

';,. "'. r,.) Ú st!?tar no.so ,¡?lUtü; e 51.,-::--:-, al a ,qt;J!
"rei��

,

336: 'lht3'tas, 3 r'pis; 9l: Aveia, 20 liUS,••'. • _' c v .t-.l ,Il t,1 sa e roub,a' 'Ill
¡

1
.

-. -r'd Ih'
. ·Mas �. logo a'porta ..se,! abr{4 e ,um cna- ...a mmha d9�nç--a f<;H a_pena,s- urna graclOlsa

"
I,

- eaamaquelmanoo ano
' .�J,,'- 'd "b"" '1' d

'

" ".' �.'.- .

4reiS;�r3'8�: -l\te·l,. 20 'refs; 321. �

> � 1:8.05 ••-e SQfri:-m'e .� ••'tJJSt3 I grande., _fogo .(ngratidão sobre o triÍ11l0de do, InUltO, grave, a ¡ma Lt ,re agq Qa:.!?-, �entlra para atra¡,r a;sua VIslta� '."

.
,

_ \I ai e'm reis\ forqúe esres _dr'Culam D'ova" . ¡ AUSTERLUZ ;•. '.' ¡[;,ElPZIG. :- d�, ¡¡:_sq.l,l.e-cime��.. \ ':" \
.

> .; '�,/.
I

r. r

'

iñtrodl:l�,i� Âligustb', c'Onduzin1000 à u�a " Au,gu.$to; s9,rriu contrafeito. Lid fitou-o

mente em notas ..
'T

(.�,
.

.. ..... : ••• ,":
'.' ..

: • ,.; •• .'�, ;'�Ir. .... ¡ ,¡ ¡O 1}0010 ql;lebra,se ... Chóro ¿ ,ra!tgat p,eque�l?a s:r1eta- e�egant:e'mente, mobll�- dernora��rne�t:. .-
. __:_' '� o .-.l_

'r"
/ .'

•• leglOu3no Juven:Jl, Cl'lJ3S Agl1las, alta.- ,-,dPc;n;¡�u sonho lil¡js J,.,. ," ,J

' aa e dlz{lD,doAhe �®m voz reSpe1t0Sa, RO -�Mult<?lhe a�radeç0. r,dlsse, ter yl'1l
nelrae se, debate� agora. [Jo fragor da,.ba- , ..-:Porto, 8.0� i I .. \ ,

nece b�r-lRe. o c?-_rtao:� .

do
: beser.ava, tanto, .ve-lo .--, V a�os., dlga-

o, �Uj} eLas JI'ze-m" -" _

taiba, .sub.11) um dia ao Golgola envol10 em J'� ,,' , ' J
9 7

,

• -:TenhlJ..' .Y-:¡" E.. x. 'q bondade de �en- _me�, - pgreçe>-Lhe mU,Ito tp.l,l<;I�da;,. Se sou-

t! (( U Santa Aureola...
.

y

�
_. VWINO: ;

tar-se um lIwant-mho, emqLJ,af\to 'Y9U prel ,bess,e� qU9-��o me pesa t;r )� 2o.anos ! ...

•. • sobre o Sangue LtiSlr�l uma 'p;�ce S6
',.'''J ��� I venir-a .:'eñh�1"a.

-

" ;..-_ �: .Sou g_t.l,lsl.uma vel�a I?-ao � verdade?

, • ; • ,', '. _. " ergueu:' " �

.

'L.

: Visões àbslJ"fd.as'
, E s�uu� -mesurent_o, d_elX'ando Augusto � � ofit�v�-o cot? mSlste,��la, coo:o que

HOle que so os IgoOlantes e, os �ale-", MARIA J, •• " J t�,
_ • ".,,:1 ,t' • i

.

'l:', .

\,.r" '" ,entregue a sua medltaçao, . aeJ¡genclandQ�a�lVo-mhaT, a Imp¡;essao,q\le

, ,yoJos ous�11l conte�tar a� _iguaiS atldóes,!. ,:,! VIl'ORIA-'1 .••• ' ,�f"l., l' t.� ;t}V.�;�s�nçtpela.'lq�p�ntilaç9!����Jeízted�4icou.:, J
) •. ,..., ¡ '. <'.' ;L'�t.. '!� �á S1ll;a',beleza �hera de·,gi'�Ç.� e-de',enca�!()

l�te'lec,uàls �os d�IS s�x�s; �c�rre-no�,,: o {
"

l
"

-

,_;�v .;. , DEUS: L ... ' � r ..

!... 1 . I . � _;
,

-<_ �� *.�" - -- ):illy,la ��0d.uz�do I}0 se¡.� ¡!ó�:�10cu,tpr.
"

aevér de ,nps ItJstrÇ.r�o�,_slm,e nao'darmos . ;'.• ' ... ,'••• '._ .. I' il •• ;••••••••h: .,j. • . • . .

.
,"

\

i! I ,- Nª-o. e verpade�q.lf:( {pUI.to bel¥ ! -'re-
�

á? mundo. ? tr!1t¡elespelaculo .�eJ ignúr:n-, ••• fArmidâvel' . tro'l�'o."r,ibembour 'p�ljl ,Es,-
�

��� ��, . .Afip�l q�asi. lse: ar,r�;p"e9-dia ter vindp l.l�lic�u '- Aógl¡lsti�;' �;..ô�tem,p�nd��a num:¡

· ,çla, qu� a�-e. i1,?le ytemo� Q,ado. � '_, _ 13:áço -petrifica.nd6 ,as'i!Agnias- 'AlltatJeiras.-..
Adotmêci�mtneg(ilivo, �h,J. �,e: yt�}1..5-. fl�<ir'ELq�£.!.íl çasa ? Que

.
���sce�t� r.�,�nllra5,ao:, S�,lpa ��e nenh?-

.:;.
.... "',�'.,',""."I""'�"""""'" ••••• _ •••••• '_: •.•.••.•'�••. ••• ,I, 'o' ,,' ,

"

,,' o¡... mtUltos o Impellam? Sena, acaso, o, va· ma.muda,Fl5l.a,lheeE.c(>t1tto�.",ouan.tt;¡.s ..••
•

'

_. •

- •• 'IL"" ••• , � c. I-J '.' .il , ll.r c ...,iLi '.flO, ' I d I D' h f
Na Suecia e prolbjdo casar sem sabe. r, E s rv '£> b u ct go dese¡'o d

. .e�¡;ea,,cender um.fogo e:x.tlOto?, está 'mal In a.�. If.$e,- la:'ql!l�' 01 on-

'r "
.• ,.' a .1f'""Vai.i,C(lnra,mo�uuno;.,. "","';:1" 'y'''''' ,1-( ,." [J" k'J II (',

ler e escrever, e ea ��ec!a �ód� ,lineo- j
/"

." .J I ,* � il<
.lI "I ;'. j ','\�" _,

-

.. , ,"� -�' ,_, r.', " '_'_
"J Não 1 Não .podia sed N�O",deYül ,;¡;et-! ,tel)'l �� n.9ssa �espedi.ga,:;·. '-. - ,

;. - .

-d e� porql}e,'�p�o� dc:seJam, conslllul�Juma (luédi1o-.aíé'hoie-:- f 2 de-, A gõsto de HU1).' ,S�t�o�,�,� "rna,s . �:' !leta .: ,,1fe�a.' I ;" " t�as-
..S�nti� beep -en_vo�to !las CInzas na lOde-, -:-,E¡ l��aY'Ifi, p��ar?m 'If .9�!S ,lonp?s

f !I�llIa respeo�tada'!. UlU lar gel1J .se,u" um � ; Ponugal F¡¡ré.,,;�,
bhrJo-me ,paTa lórp fio ,blt!.gf(�zlsm(J�.,.�a!rda. 'retén'Ç� '() C,braçao, 1l'lc�'Paz ddal empreen- anos d,t;sâ> o. no�so l),lrlmo .e�con!.ro, til-s-

ceántq .bém eSCO,IJdlc!O onde curt¡r ·as. su- ,� ,Ii<!' '.
,. lc
,. de-(lpaqâ do' meti f$ér he{)'UtW() em Jallct.as fre- diment-o .. �r·- ,'�t.', .�,:" �'I'" J' 'se ela saudosamen.te; - Dms anos! Que

as m� g?a�..
"

�': ( . ,,- .'.'.... I �
�,' .,;

<

.:" ,"lvAlSSANCE. (:;tft!iC�S'- ���(tat-_veloc.ida�e"�s_fi.�,g.ic�meflte ,mo- '- Lia,' a. encantadora mo�ena\de ...QI�os i=nudanç'a:�e� 'tudo. I .• " ''''i, t

� .•
' •. � •• ',:,,;:" ¡ i

., ,'
:. � 1 .' l���� "n:I!,f1t,?t¡��S d� t"de,altd�de tl?1iSlu�!ltf;'I�O meu '�veludo50-:s-,e bi.oca'seo-sqal,l.que ele OurrQra _I _-.<I;:mi miID1;, t�mbero?- "'I� 1 } "

..
A mulher _portuguêsa educada como, '. ¡'r',,;�. ,.

- ,StJfpnS!two r'()'S'tJ'a!j'a,a mw,1a smagmi1çaoem julgárá'tamaf.)ntJffi\delirio�e vertigem, a, <:-Tambe@�, sun I" ,;, ,1"1' PU
•

.¢st,á, 'n'æo é.-;a, c���a�n'e¡r� i�telectu.ã1�;�0 ,. fàlflflal@'!JflSllil@'�Dô�,i�orQ! apoteose-vid�:;\0'¡ '-

'

I), ,. 's ,¡-):.; ",. , .',

l'rm?a� ·seíJ.IflOFa'· :daquela: c.a:sa repl�ta Jet ,..:-:�Péjterro-Jh� ,��i� v.s'í¡i� t. iv v" ",�
homem, moderno,re e pI;'eclso¡ que sel,a. pa-, '.', ... ¡"o, �" I

-- -. «lDoibelotsl).j'tcaros;' que por tí!lda a .•parte. -;-'¡ao·I lssq sIm I Parece-me-nem

rã não sei' �erP�es�da." i

•

. ,�r. Saúqades qu,e aie_vão n;��:�, ."I�� l,'¡ ¡ i J I (, "IIJ, �)J ' '''' (

·pàreciatn'. ento�r,hin?Shá:.·fri�oli'�ad.ê d� °5�í se1ig_�-;-de marrr�?re !_Qtr,\si hão SJor'-
�' , ,0 �lO.mem. val-se mod�?cando, val �a- Nloguem :;¡� pode n_o��tar, ¡_,;" ?', íl-

'-, Ji¡�vo-'me �'wna potlW,c_iá¡ i;',�g'inaç'ãa-"(j,bsur�
.

·sua ,possmdora, 'quaSI lhe tuglr!! dos-br�-l :1,!¡.
Os s_eus olho� f0gem (!i.os ¡q:r�us: . "

'

�lnliaDdo para um nobre tdeal. onde preo São ianla� �o,m!) as ,e:�(relqS;' ços, de��parecendo-}he um. dIa, depoJs: �IlllSa? sua, ml�a'qtlefl¡:la� CreHt! .••

Cisa :ncc:ntrar, amo�avel e doce, o n0SSO jComo as ard"s dQ rr¡a,f. "'�
.

•

da infinz'ta.me!lte maior _qUi} tortas as existen- ,cie- repetlf��he, ,Çflnnhosa, mIl p,q_�es- -M.rs dtgft�.Qle, s.e lh�,,::a:praz,. por onde

",sorrISO de apro.vaçao. _

tes, que todq'S as tfllogiuo'vei's, que todas as . tos de arpôr efe�tu0s9, tern.0, apalxo, _a,ndou, duran,te. tanto tempo. Come,m.e.
Na idade Œédi�, a mulher podia espe- Eu SOll cç¡;n� 'a bor�:Je;!l,;�" :') t?��:l i,' passiveiS, de f�i lir, .que..1pdas as possiveis de nado.. < " l,\' _sim � emQora- r:esumlà<:\.m�nte, 'às suas

-rar o {ñ,a,ridn qué i�, ás 'ii venturfas� f�bulo- FiDi-me dada a .im�sma sorte: !il' li I
imaginar ?II '. . Prom,essa� fetIlir:i.� .. -:

� ")1' "
. ,impr�ís��S' '\.q�; ne_�, -ª� . le-ve--;- vejooó

·

sas;, sehrada ao bastidor fi,mdo na wróca, .Pl"esp ,.na Ip� aos t@u� olhas,
,. DepOIS, lá <¡Istant,e, na, capItal qu em oem�ram p'ef'tur-ba!::fu:s pDr lernDranç'as

�u!téc��do, igporant� :e p_assí_yai 'era�a di: Ando tí proc,ura da mDrte.
. :� 2�·.EJ@�o:¡-mc .,� p"tt:�el.a �" viagem.. PR,Ç táli9Sr;:p�ritos d9.j)�aí�l, n'�in, de:��' passado qUê,�:-' E:x.�, n.um dia tie

'-gtJa"espq�,�,d? �lOmem �de. �ntab. _ '.
¡

.

. "1"� ell •• de ruAm m�8mp':,r",c um3; c%ta, J;lerp. va; sll)?�le.s ,bAiiet�.a e_X-t rnals<ir:tem¡o devanelq" �hegoll;::a cl'}s$.t6-
.

_-�� c0'!1e-ço d� secülo vlote � �tltheT te�
, .

Il di' .1

, J V.!. ", • :�!� plic� a9!-l�i� "PMtJd� �r}lsc�, áHuek [9- çar de, . ,«��)Dh? dt ;nca.çto,! � .
'

,',

t-rã tie ser <o,utra, porqu� outro,- tambear e ',.
� ,,:ga "t�óhta, .qq,e .tapto l,he enlutára Q co-

..... 0Engaoq-çe ! prot.�sp�t,I sia c?m :Vly�-
.9ho.??e� ·a'ttual.I',I��U . IJ,.J�U, ''1'';1"1; -�

d-E- ,". "'_'.:'''' "'_u I r-§.,Ç�o·.:':.,, __ ,\¡\,�, l.'" 'U\" ' "". '�r.d�ae.--'-T6do on'�ss�peqLl�nm?I�Ilio
-Na6 confundalP,?s �s ier;npos e as,socl- 11 uurnos e va Stnlo-rne'mf)lodl�-Vt-t��I,gerl!, nao d() �eu pen� • :riv.�r�\ltJn;gq¡; qia& Ae intenso d.e�eso r�vweLl ,co�stant�ment� na mlll'lq.a'-'Fl1ém.à--

edades: ,"':, �, I

� ,

.1 �

_.
_

'

� .

.',
"

I "
" J c {, sw�ento que ess�.II�olme,?t!rleTlCe;:�';'-S'?o me"

perb� ,-'çdses.... e:éPrnuapte� 'd� I,lrpa. ap?-tia tl�'.,Em Lisboa,Juuto_ d01H11el1'S, 'nos pas-

.

P-érgunt,�-me-hao '·se,.eu n�o quero ,que As roias, esses pertmbadt)réls auxil:i'a: Sél pos:ltVO, lw;rla'!íente lJ_st�"CO,¡ eytéllcamen- a.o.iqÜilad_qra.,�. [or-Je; mas, P0l.l,c.o a pou- S�lOS' .. nos ,t.e?-t:os� � �l,�no tqml!!t�à.r
a 'mulhe� Salua" c�ser·. b�rdar. e' tecer�•. � res' da be I e'la"',feme-rii:t:ia ,teem, o\�seu siln· te p�gao. em a�p,ª��.-�qd�{J�o ªo� _n�e.� cerebro ,cQ,_releml?.lla,ndo 's��ll,!ag ,do s�u �stil-io I}1o,r, _ d;;tr. Void=- da, �aBl1ab('e�a s:mp�e a vlV1<!a

•
9�ero ,��n;o' e murtâs maIs �OISBS que ho- IbollSii10 e 'a süa'lingu:ag�m dipeciais. " tlumtn�do, cUJa.v�(oc!!!t;l'¡jfJ(eir1!flfj�ltfB1f1!Om��. ,to, viu �eIll,? ,mpito,be�Lo grande (mgá- le����nça ,âess�, Çlu;�\do I

s�onho..que pre-

1elgoellif ••.�_; ,.

Eis -a' interpretação gue' lhes' dá, á, ba.. le mawr que a .t;[(l.!uz que f��.a{l ViVa pta ,no de alma, em qu(:l, '{Ivera naqqele ü!il- _vali!c¡a ehi,me� esP:í-lt_O, O luar enCàtn-

� ., " I, r@v.lary. .ro n�za, S,üdte:"
.

,

¡,', I �.u i�J!II dentro :tele. )' >Ct t .

- �, 'trór�l saúG.Q·s'o edi q�ue él, corte}'ára ",e de t.aVa°m.1eé 'e\,Q s,ol pQ.e_flt�, nas ,raras veze;s
l.
..,

.

¡�' L".' ., It' " 'A
.

,
. , (, - "> J' t' ' ,

,
, -

o 't''/ I I
• _._ •

',,� ';0-.'" \ NEIS'" .

I ;;l�," > '_y ([km: o �¡:M )4n�lise ,ew' �il�lis,�,-, de..d'e�ução e� de- qu� em pa:s�et. .aco� epalcoI1temp¡a'-l;), "-

I f J

:1
,�

VliíJ.do no ge�o iJ)dlcador ,significà:;¡Ic'a-
-

,(J'1' t" 1 (,;"¡ I t'I�,q 'lb
. �u�âo cOR_cl.uj�'::.".t�ht�91e?t�" q,u�l"o'� seu ,ca�sa'y-a-me J&!lta �rt�JeziJ; e S:¡i�da�e; co-

'� .G RA�º,A A LH E'I A ,sana ,,�e, �o�Jrado; no de,dpi¡n�é¡dj� �ei
' "-

-,' " ". ¡dolo,-aquela morena de cabelos negros, m;> nerh sel silzer- ,he .e ... _Que quer J ?, •.
'1

o. meu coraçaoi. no. anelar: <nFio pens� Es�ttto·me em 'fSpaSm8��t3�eflleos,de vultos
e grandes olhos sérios, apaixonadós'é ar- A�. veses. ate, pens�vJ q�le 'bem poderia

OR.! TORIA�.,
(, .ôiss.c, caJ;sda ou ,I')óiv'a; ,no rl1ió�mo: que� anemlCamen�e rlfbrq�abtrln�l.s�ti�O !�e'l.l pen- dente-s,_¿_ em�Vef' de- éscu'lturà'do em' duro ser. q�e AI;t�usto-, ,C:�tãó dlsta"ote,.tarr:bem

ro ficar &ohelra.
'. IS c: • sarnento fugido de man. em ,f,Q'!'Ialll'Zgsmo-pe-· púrissitno;� qu'ál o fà.flta�1ára, �alrá-Ihe de est,lvess�' a �lhàr- ia,· ntesm-à agonia de

Calino ol�ador. parlamenlar: ' . Il.., "¡Ct' sadelo. ,,' , ,. barro fragll vulgar' e't"tuebradrço ..".
" 5,01. "" (,1 < '., I ' ,'. -'

••

Meus.s8obol'es I .. " BRAC�LETES ...
� " ,.,,'�' ) 'l M lh',

'1 '

'C Al
'.,.

,

_ _

" � �

u eres.. • .,)-G. e e, rronlCO: -.,.., .

/'

_ Se en cbegar a morrer algum dia... '

Urn--:, . fto' ,b;'áÇO' d}riltb, s"ignifiéà: sem
.

"

VI
. t _, Esquecê¡;a, poisS aqQ�le episodio g;1lan- I �..\rl!) Era; p¡;ecis.amen�c: isso quejas

NUM EXA'"ME DE INSTRUCÇÃO PIHMARIA compróm¡sso�; -nos dois pulsos oli nô -es�
,

,
"

" � _ te, vulgar afinal,:coffiO' qUâlquer O,UtFo;'e I �u'!.s,carta� !De repetIam;''-. ".
'

"

'

I querd,o: c,_asada', só no es'querdó, noiva.. Enloqueço-me,.p!"ó.s,ado.nn,eei:d0s e,m, ,pao ser., a!!ora, que se, encontravo�'�' ent.re. a0u�1�s ,'-Repetlr,lam.,·sê lhe escr,'evesse... ' Mas.
. ,-Qllem suceden a D. João II como rei 'c/ Ab'? _:t .

de Portugal? •

E.stamos certos de qu� il maioria';das ttl teram> s.e-r mars. ,'.
�

I

vlstosas_' paredes, cG_iue' vIera !!ll so pàra par,a qurescreverolh.e se Já Sablél>, que sõ

-D. Maouel I. .

nossaS' gentis leitoras já conliecia' a sign 1- Q�\t-., �\EV SOU AJJ1BICIOSO" I ve-la com toda a calma e fneza de um 'o sIlencIO responderla' áCiS meus dizeres 0

-E porque é que esle foi reí '/ ficação das ¡oi'as e de que a� outras não velho amigo intimo,-porque lhe til)ham -'-Saiu:-m�, agora adivinh�, encantado-

O. peqneno estudaD,�eosa, besita, tor-
menos gentis, que a d�"lconheciam, a adi-

.

VII dito que éla' regressára doente,-todo o I ra Lia? -.interrogou Augusto a sorrir.

v¡nhavam com essa intuição admiravel seu or,gúlho se revoltava,. rec.eoso de q�e -- Adiv,.inhei esta in,tenç,.ão no se.u olh.�r,
113 a pensar e de repe e. resololo: BIS d d

- á d d d 'R ;l P
P 'que catàcteriza o e o exo, eotretánto Persegu;afn-'me estas visões ábsú"das á dé- o tomassem por um men ¡go' e amor. espe I a. ecorl\e-se... artm apres-

- orque tinha cbeaado a SOl vez.... •
� I d P

.

d
•

" aemo�' a- iGterpretaçãú das jotas para evi- cima hora do prímeiro (lta do oitavo mts do que viésse implorar a esmo1a ae um sa am nt:! pnra a fala· e .. " na ansia

t,ar possive,i� ea,uivocos especialmente.,. anô de mil nov�centos e dezesete d-a h'a de sorriso. ,

f de tornara.ver-pâlavrassua-s : v.()ID is

b
"} 'IJ' d

. I
ao sexo ruto. CrülO. �j,_ I 'l.l f

ln o, ,� �ar,mores vrv,os .D, •.

,

E ainda as�im, Deus sabe se alguns S(culo XX, Faro
' • I .....-Fantaslas l·.·

equtyOCOS pod�rá haver:•• mas não por
j. - Ah! Lembro-me bem! Depuis, ro

nossa culpa. . . FONTANES. Mas o abrIr de uma das portas da sa- I descrever uma.. bat-alha de. flôres, nlo

Aleluia maldita($nollrin POESIA'

Ao Teu desdem:

Cllinc!.ro côr de tijolo boca aterta ro

dape preto, escancarando éloqúencias no

-seu mutismo de silencio incerteza !.
Turba indiferente a 'Passar! .

I

-
r M al de -:amôres ! Mal de

-..., amôres- � ;_.:

.Eu não sei' quem te, o «fado».
Mas tenho disto a certeza:
-Quem lhe deu esta tristeza,
Amou, 'e não foi amado 1

Como d noite a vàr do mar .. '.
Meu 'doce «fado», és tão triste
Tão triste, que a quemte canta.
Dásvontade de chorar-I:

BER.lVARDODE PASSOS.

P�OSA

\

-"

Chamaln<?S Il atenção dc;s nossos leito-;
res para o anuncio' da Companhia Geral
de Credito Predial Português incerto no
toeal competente, terceira pa¡ina. .�

l
I
I

•

6
"

....



¡

... )

aHERALOO

•

...

=-= RegressoD das Caldas de Moncbique o
Ir. Jaime Barrot e soa esposa.
=- Depois de ter passado alguDs dia.

nesta cidade. retirou-se par� á Fuzeta, ooda
tencionl 'eraoear com seus pais, mademoi
se,lIe Maria da Natividade Dnmigues, -,eotil
filha do nosso presado amigo sr. Fraociscct
Ma!aqoias Domingues, de Vila Rial de Sao..
to Antonio;

-

= Acompanhado de seu filho Clemente.
encouira-se em Martiloolo o st. Antooio Pe
reira Marques, proprietarlo oa Galvana.
=- Regressou de Setubal,. oode concluiu o

5.· a!l0 dos liceus, o sr. Manuel Renato Fl
gueiredo Corvo.
A seus eltr�mosos' pais os nossos para

bens.
= Encontra-se em S. Braz de- Alportel,

epl goso.de ferias .• o .nosso- distinto cerabo
rado sr. José Dias Sancho, "

. = Fez eulÍíe da instruçiió' primaria do
�o grau, o menino João. MaáuehGil Madeira

,.Gom'3s, filhó do sr. J;¡�O Iuacio Gomes, ·da
Luz de Tavira. '"

,

= O sr. comandante da .. divisão naval so)'
licitou superiormente, visto ter (alta «ft pra
ças, 'que- fossem, mandadas de preferencia
embarcar as, que lerl)liuaram os cursos db
escolas. de marinbeiros do Porto -e faJOl' ,

= Já regresson río sen tratamento de
águas o nosso presado amigo sr. dr. Maga
Ihaes Sarros, que se eDcpntra na sua ,casi!
da Praia d-a Rf}cba.

.

= Com sua esposa lem estado Da Praia
da Rocha ó sr. 'Francisco Pinto.
= Tem Sido muito acHva a vigilallcia da

nos,sa CO!3ta;i' especialírient� '(!'l!.s �gU;¡S Qo:}\I
garve, 'pelos na'ios pa�rulbaslõa' dívi§ão o"a-
val.

"

.

=',001l8lI.a 'qn8 ()or rafia de vasi!bame,
....

o�

carregadores de �iobo do Algarve qúe ti
iJh-am prrpc'll reservada ,DOS o<tvios do Estado
desislil'am de fa�er o embarque.

Sabewos lambem que, para pôr cobro á
especulação ct leS e"mprad¡.r6$ (1e villbo, o

governo tem si�o muito solicitado para re-

" , ., ' ,.' • qtiisilar lortri o vasrlhamo_ ',dispdhhe.l "

tJ£fOSI,.fO ,DE \:Mt\IlElft/iS'£· 'ÇJ\I'XOTE�li\ \ = ESla em Loule·e inteJigellle,:alúno da

_. . _.
. o' '<'., Ih .!U., Universida'de de CIJimbra,\ sr. Carlos ftnloti-

.

D,E
.,. nna.-

� 'Jo ...
# "'I \U'" =o O sr� Judice Fialfio .e" dr. -Car.lns"F'nze ...

SII' Rr H tld.tl
( la, cODferenciaram ha dias com o minislro

fi � � Ü Z 1: 1 VOtra' a. 8r" a\16 ')ill:�� r.�'I,;' -I�' �

:'�r�:.riDlla: shbre assur]{us de pésca no Al-

lá '. �
'_.

Ji I P tf.'f fÍ'fll. -

:=2 ESlá na Praia da Rõcha, com soa fa-
h

\-� milia o advogado de Silves, sr. dr. Juão Vi-

Madeir�s .de p.r�_meira qualidade e das m-elhores p-ro-ce:-' tOf:O(/f::���ior demDcralico�e juiz da Re-

dencias, em <F�rtos; SoalhQs, Vigame"to,S,' e iRiQ'tt. I
i· , i, lacão de Lisbo,a, sr. dr. Ãntonio 'Augustn da

, �, ' ¡" Almeida Ar6z pme brevemente para' a Fran-

C-tIX".'AS·�'d��to�?S 'os tipos para figos,� miolo d¢ ám�ndoasl ca Da qualidade rle aoditor geral juuto do

ri t 'e tamelJoas ¡

comando .1Q corpo exercito português
.'

6" " ;:::!:: O no�si'¡ t'stimado colaborador sr. Ho-
.... '"

. noralo dos Santos" encontra-se ii passar a

'RB�08 lB. '0.PI1"I),alli ' est¡¡ção calmosa oasua propriedatledo Cer-
) cado da A·la/aia. .

r

Rua Francisco Barreto:::::FAR0

Boje, Domiago; t2-D. Alice Vieiu, D. Loci. da Siha
Rosos e JoaqUIHI 1I·,auer B"tist .••

!lci f Segunda-t.ir., 13-D. Aatonia dos Reis Marques, D, Ana
,� PKcbeeo dII Glori •• Vllpr ñ:I ",nuel Fernandes ti João Goacal-

��� .

, Torça-feirA, H-D. Alice Beatrill lie Almeida. J08é Pe
- dro Soa�e\Antonio Euzebio de .Brlto ti Julião de' LilDa Cen-
lena.. "

.

- �. � ,"�-,.•
-

Qú.rtR-t"íra, 1'5-D. ·Atblba Candid. de M"to�. D. Lois.
da As�unçà4 Lupes. Jo,;é..haquim ti Yitl)riDO lIa'tlilió Pereira.
"Quinh�(llfr.., 16 .....D.' Mari. das D6r"s �Hç�l, D. Jlldie

,
.

d. ConceIção Goíüee, dr. Jo;�,Fr6derico Cortoo! de MOlezes
LOll Cllmano de B,v�r.' �dr. AlloUo 'P�i'leIA é l.Ao S�raiva'

, S8Ih-r�ira, t7-1)' 'Jo"oa NólllfCO Pimentol; D. Mari;
Pai!bece Glbria, ,dr. José V<I Gtlerreiro Judice Aboim,� J,o,
qllim Antonio, P¥c.be�o e ,FUOCISCO -Bernardino de Brite

Sab6d!l.. 18-0 Joana dae D6rll3 Silverio, D, lIarl.' Fer
nlDd�$ LO}le�, Joaqulml1aouel d,. Sih•• 1�Daelpi'u Ferrei-
r•• �

,

-
.

N,O'rlCIARIO
Sob a presidencia do Ir. João Cabrila di

� .'-
�

�ilva: dig!�u. regente. da Escola �eolral de l:om sua 61ha D. Maria Emilia que se ên-
Leule, reahsaraw-se na escola úfi-Clal do selo contra doente e. seu filho ha 'poueo chega'do
masculino desta loealif1ade os exames do L· de Biarrilz, parle esta noile para a Curia a,

Dotmt.$:

grall, apre�entan�o ¡¡ di�..,'!ol� professora sr.a : sr.a O. Vir ginia Elza de Abreu Fra.Deo (Res- D. Maria Aboim,.,D. COlIsbnça BrAuço, D. M.ria lIora- '

O
•.
AuloO\a Pereira da ::>llu. t 7 a lunO$ que 'teloj. \ ¡.

DO AlvlI8. II us ue Jmtredo G,nllç.hes RqlAo José Glln�.I
obtlleram as s(!gllintes c.lassiflt:ações: ,Seu,marido sr. Peoro Franco (Re-stelo) e

ves B.lldelra. dr. José tuil¡J,_Brilo, Abraballl Benjo I a

Anlo[lio Dias Pereil'a, Fralleisco dos Santos. sila filha D. M'aria Elza, continuam 'eranean- meuD··a·.�ern·'I"bl. d" Silveira IBoriles., , ",'
JO' d I�

• -

J'
, , eseJamos- et p roatu me borae.

o�e e (' rellas,
,
I)se PereIra da. RI)cha, Hen-' do na sua 'lVenda fio MODt'E$lOril.

r.iqu8 Gonçal\'es das Dôres, Henrique Martins, = Eücontra-se em Lisboa o sr. D. Der
Maol1�1 GOffibS, otirno; Bentl) Guerr�íro Ma- nardo da Costa (Mesquitela) que le,e uma

lias, ,Francisco de'Soilsa Cf)OladiJf, Jõaqnim larga .cQnferflllcia sobre assuolos dlt>pes'Ca�
da 811v3, Martjllho Jacinto, Sebastiãu Cor- com o ministro- da marinha.'

.

• , ,
.' reia, Sebastião de Sou�a. bow; Antonio Nu- =:r¡: Das suas propriedades de Sàlir, já re-

Comell/e. " nes de Sousa, Beijamim, da Cusla, José de gressou a caS:1 de seu� pais nesta cidade,
A nossa felicidade a ar t' .

,Sousa Giio, Llliz Br�zãg, suficiente. - mademoiselle Gabriela Alexandre da Foose-

ocasiona o maior n m"
p ;n.e.e 9ue .nO.3_, Al�m destes foram apreseutado8 pela mes- ca geDlil e preodada meDina da iUte, faren-

u .. ro e lmmlgos.,� I ma, profess.ota t6 alunos Ir 61àrbe de pllS'
.

se.

Alexa.ndre Dumiu;"J sagam da 2,. a para a! 3.11 classe e Jvai apre- = De visita a sells sôgros os srs. Con-
f'.��_ 'seIlJl!r a elame (le 2.9 gri1;u.' 3Iuoo8... ' des �do Cab.o de Santa Maria, encoDtra·se

;.5.'" 11'. IIAIS... .' , � ': rt'él_a digDa prófessnra-oficial" do S,BAO (>:1- lleSla êÍtia�1e, a-cumpaubadá de Seus filhos a

'_.I�: :;, GRAeA A.L'H E IA
· � nr J : �i�itJ'tl,1lr�. o. 'S_:alriZ: 'l\mara:/l�mb!lm (or.nn sr.a O. Ali.c,fl. Cil-Siro V,i�eDa; espp,s, ..•do sr.

• �t' �, apr�sPQtada,j· &-elilUne J(jo'· 1.-, grau.\ alu- Venr6ra Vilhen1f. I

<." � !�, .

• I)�:rir�níl: .ob.ti\'eBim, �s. segUi uTes el a;;sifieá-! = Já regressuuJ8 Faro o lIr. 'coméndador
'�'J

r (j0e¡;: _�p�rafl��;+ �.I�va i'lev-es,-, Mafl<l lie Fem�ira Netll.• ,

,

SI.l?t';�4J.a �a (.�¡jqa, ��e�. HI'sarla. o'Olivei- = AI:ompanbada í:I� seus dlho$, j� se eD-
ra, Olll.qfl; :\1ma rla�,yor.es VI(::eille, b ...w. contra \'eraneauda "na Praia "tia i\octia!a sr.'

�':'d',g�a ,tfe.t¡tdus ?·�.�ItJ!fiós él, sr.a D. An.¡ D. Aoa de Bivar Cuma�... )
tWla P-uretl"a eta- Silva- P�¡os- 'esfól'ços que = PartIU para Lisboa, o sr:Santos Silva.,
I'

i /
'

-

LOULÉ,
.'

passado rnorrêra ..• que todo O' esonho
de 'encanto, se diluíra •••
E foi com os olhos vidrados de lagri

mas que o viu, .atravéz dos cortinados da
janela, seguir, estrada fora, sob as arden
dencías do sol que rutilava no azul mara:
vilhoso, seni mácula de nuvem, este lin
do azul característico do Algarve ! ... , #

Póz de arrõz c:M:aria, é mais produtos dé Beleza, ven-
dem-se ueste estabelecimento.

.

'.' �
. '

Envia-se á cQbranç_R.

c.

-"'�---

¡
, (i,Br feiro

•

qUiz ter a sagacidade precisa para ocul
-ear-me que, o que, mais o encantara, se
'duzira, e prendera fôra a gentileza da'

esposa de um alto funcionario' que num

- carrinho armado em grande borboleta
'branca,' listradacde azul pálido, durante
Wda a tarde lhe déra os seus melhores
»orrisos, ao atirar-lhe flôres .,

-Puro devaneio! Deslumbrou-me, é
eerto, a formosura dessa Senhora, mas,
tem sabe Ique os meus deslumbramentos
mmca são tão intensos que me façam es

.quecer os ditames da honra!
, -Pois sim, mas ferem da mesma fór-
'ma il. 'luem lhe dedique afecto l . : .1' Oh ! Mais dois espectáculos se realisarão este
AugusJo foi crudelíssimo na sua despe- mel- DOS dias 23 e 2�, ueste teatro pela,dida ! Lembre-se betp.!:.....z.Pedi-the..;' snpli- COOlpanbia Dramatieâ «Luz Velczo», que se
qnei-_lhe que me .escreve�s� sempre, que CO�p,Õ6 de artistas de varios teatros da
ilummasse a minha solidão com a ale- �

. 'captlal. Sobirão á seena as peças de grao-"ria das su_as, lindas cartas e só n;te res-
'le exito IA Severaa=-e «Rei dos Gatunos»,fondeu: Nao ", Nunca te escjevereil __ " peça policial:·-E cumpn! O' . d b:lb

- .

,
-

S'Il' . .') E fi t' de
. • .t

:

S preços os. N eles serao os mesmos
,

- I 1t' cumpn_u. e, cer a ,e que �. Qa_Companhia Adeliua Abracues,
�,eu. afec p p�r�l�; era ap�nas_ un:a fa,,?s Qs senhores ;,,3ss,ioantes.,..puderão :Ievanlar
tilSIa, �utn Sl�JiíJ..éS clevane!�"conío. tantos os' seus bifh'etes rio. escruorto do Cine até
�(ros, .afa�t<=,l-me d�ste.s sitios em. que'

.a 1 ao diâ 18."_ -.
'). ".'

• •
.'

.
,

Allloha ilusão flOl-es�er�, ,e 'lue .tlOh�I? te�-, : '

eernunhado as minhas .'hora}; m8:1s feli- � b ��, t
zes.... (,...;) S

, .A'.Cl"�Se: dn p'apel �I
__PaTtind6�enrsaudades .• ,.

r-

•
h "," " ,I � "

,.

- ...,

-Nã<:ti>éi! Perdoe-me que lhe não di- Em' conselho 'd;m.inls�ros, o 'p'residen- ,

ga
í

Bastaque saijla que lá fóra, po-ator- 'té,aQ gõverno-ex,pózJlargamente'o que lhe
poameuto:das.viageos, p.eose·i, crcia�<mâis fôra representado peJas díferente.s iodus
do qu.�e· aesejava, no meu- viv'ér passado!

\,ET' uias que se relaciona.m com o -COnS1JU1?m S. omé, perante a lUXUrIante vege-
fação das roças, liodas,-d¥uma paisagem

de papel e o que se pas:lou na rtuniâo, s,ob

q'ue eu nunca vira,' Mid ;erà imao-inar. a
a suá preside-nciâ� dás classes interessadas,

o p�dindo ao' cónsefho qlle tomasse reso'u· �

avidez, ,\om flue ..

seus. othQS de a¡�ista .

<-

,a¡;:aricia"nam à'quelés form,osos trechó� da ções lJirgentes. "

O cot}�eltl0. após larga .... cxposiç�o dt)'
Naturei'a, ,e 'por,-¡::pnito. temp,o,-30 ver :flô- .

reS', quasi cn-orava, lembrando -as-ffi.I,utas �. sun_to, .Ee_con�.:.c�tl- 9_ue :'_ _governo flão

que outróra, tão sinc_eramente lhe aper,
tinha -faCUldades para dispensar qualquer

tei .•. AilJda.gosta dé. ftôres"¡ r�ita inscrita. no orçamento e por isso

_-Por Beus !'_¿_a!alhoil Augusto-�Que; não pcfdía con�ede1·â 'isen'çio ,de franquia
,mudada a 'enêont_ro! P,arece-me, agora, postal, tanto m"'i�' quanto, por causa da

.

'I b' E guerra, as despezas do E�tado estão'actu-, •

exces�lvãmeºte: �sep.tlm�n't!!, ",s§· e r u, '

p-or muito extranho que isto lhe. í>,areça
almente muito �gra vadas � �s receitas

confesse -u.e .'t.il�o ter fiddo od1a�do a�'i aifaJld-eg�nas ba�ta'nt)! :dl!Ill.¡;¡Oldas.
•

fIÔr�s -d��é·��lsecárám as 'ultirtiiifque
... -

J;odavla,�o 'govCflí10' procurará atenu�r,
devi á slla:·g:enllileza ..• v� Ex.'" era sem-,

. por outros m!elo¡�, � Crise de to.da.s as tn

p�e ,ama¡bili§s!ma�.' . �'H.·:�'
' cI,ustnas que se re)a-Clonam. com '0, cp�s:�-

'__:_ Se�p'�e
. 'y. orEx a J ,Porqíle qao me

mo doyapel e,c,p.m. esst! �m ficou o mlOls-

trata por tu, como oU,tr�ra. ? • ,Iro. d�s .���oclo,�,estra�geJros �.ncar(leg,ad�
-:-Por Tu_? Pois cheguel'>a trata,-la as-

de l�qu1rlr,no� .mcrC�d?s. eXt.eruos, �.ç: e

sim? Aérédií:e que nem já mé lembra:va po�s.lv�1 baratear a J.llatena prima par�,a

de tal irreverencia? I .• " 'L' . J " qmslçao do ,papel.;;
.

' '.'

Lía !:Yem desejou �angar-se perante' �
O consell1o dur�ut;Se¡� hor�s, quast to-,

.uma tal'resposta, rna's Augusto proferira ,das ocupad(js n,a (.d,\scussa? do RapeI., "

aquelas palavras com um acento tão en-. Const� quel o mmlstrp; do tr�b1l1ho d�

graça�aPlertte' ,)f.Onico),q)l,� elé!- li�\�0l!-se cla.r�u nao poder ac��er ã ISWÇ�O �a fran-,
.a sornr. DepoIs ergueu7.se. ,"

.

;
,

_ qu,a; ,faz:�do questao da, .sua �asta,_ e que
. ..:._Yeja¡,! .. ¡1.,â fóra adquiri ihumeros abi- o ministro d;¡s fipa�ç�� dI�se q�e .nao �Ç>n-·
belo!S',; prefer� sempre' o� orientais'jlou. c�r�,ava com -a I�ençao dos dlrel�os p'31:l
fls, !eqi1e� x��ões. . •

;; .,. "I '. �". �. " J�, t�l� ,por�ue" .no a�tual rnome�to nao p )dl,�
E mos:�rava. il-Augu,sto toda U1,l1a l�fi: d!m,lO�l. as r:cetta"s. O preSidente dü ml-.

bidade de -bugigangas;- lindas gn¡"ç.i,à�&s,- �Isterlo !e�. ver. que. se . r�s.ultasse dIsto a

cheias ,de·br-ilho'e de côr, rutilantes em s3s,pensao dús Jorn�IS, 6car¡am �ultas fa

esplendQres de ouro e de prata, q ue as· millas sem traLalhp, ú. que tr�rta encar

suas mãos de' gatinha mimada afagavam gos pafd o go.verno, deixando, e _cl�r?, en
ternamente. E em vozbranda' aproximam- trar essa receita que agora se nao dlspen-
do-se dd�, como cedéndo á tentação de sa., ..

'

. ..

sentar-s�e-Ihe nos i9.elhos: :' ,
..

A manha, repnem na ASSOCI açao d.os
. -Á culpa,' Ioi tua. . ensirraste-me a Trabalhado�es, da Imprensa as elas.ses "�

E.n'ferir ;�s�as. cáusas ._:. educaste-me o ,�r:es!adás pa�a se tratar de defintr a 51-

�ásto. ", .,e _ "tuaçao.
_"

-;:-Ah, sim! ? Nemjá me l�álb�av�.,.. . ��
Mas, .-discretamente, o; grande relo,gio VELHARIAS •..

Luiz XV de reluzentes dourados, cantou
'nas horas. Augusto levantoU-se.
- Vai dar-Ine 'licença para que me re-

tire. ."', t:"l
• "":,

-J,' ? Que',pressa !'--
�Os meus tr'abalhos •• "

, " .

- Quando voltas? Estou agora tão só !

Abor�ço-me tanto nesta solidão .• "

-Solidá0 •. junto de toda a sua fami-
lia ! ? " ,

-Que queres? Bem sabes que não me

eomprcendem! Vem ver-me sempre que
possas, mim? Conversaremos muito! Te

. nho tantas cousas a dizer-Te .••
-Minha querida Lia,--:disse Augusto

ioterrompendo-a propositad�mente, no

ilimito def�nsivo de quebrar a fascinação,
a envolvente encanto que já começava a

experimentar perante a c:arinJlOsa e�pres
são daquelé rosto de linhas. circaeianas e

sob a_ influencia das afectuosas palavras
daquela mulher gentilissima outróra tão

amada-Feia que me sinto muito feliz

por vê-la de' tão perfeita saúde e mais
formosa. do que nunca .•.

-Seœpre lisonjeiro! Nem esse costume

perdeu' :- ._

. E LiII. { num gesto rítmico, estendeu
lhe a mâô,�nevada, fina, de Uli�S talha
das emJ nacar levemente rosado e em

tujas dedos- aoeis relúziam •.-.

Friame�te, . maquinalmente Jquasi, êle
apftrtQu -aquela lindamão em que depoz
UUl beijo leye qual a�reo ruflar çle�azas
de limá falena ...

-

Lia eitremeceu. Nem ela poder-la t-al
yez des.crever toda a intensidade da co

'moção experimentada •..
Sotriu, intimamente triste, e foi com

.01., ge,stO de profundo desalento, que fez
'Yibrar o. timbrei

,O creÚo...s�rgiLÍ"respeitoso.
-Acompanhe este senhor, disse-lhe

Lia. K-a Augusto ofertando-lhe uma roza

\1Unw1na, �ue tirou de um solitario:
-Ad�ua. Permite-me que {) faça tám·

fkm acompanhar por esta roza? E' tão 00 N¡\TUltAr..,
lÍ11da ! . . .

'

,
.

I.'

'Parem alros:
,

. ,\

L YSTER FRANCO.
-��-

CINE-'rEATRO�

Necrologia: .. r .... ,
\ i r

t..

MAQUlNAS� E AGE:SSOlHOS.. ·· n :

PA:RA AS: INOUSTFl' lAS' E· )\-G'RIC'UCTUH,A
-

� .

.,
-

.

L:AMí?A�AS -EtECTRICA& .�

�

.' ,�PQPE» , I' •

PE FILAM.E;'frO ME'rALI.CQ.
PUXAD!I Á FŒIRA

'\
'!) LAMPAD�S t/2 VATIO

Lampadas 'espiral a reflector r

(COI EBAT'-JOUR DE PORCE�Alfl)
Ünicos representantes
de!;¡£,as laD1padas

DE

REPUTAÇÁO MUN'D1AL
,

MOTonES EIJECTRICOS
DE VÁRIAS VOLTAGENS

•

. E .

.

DINAMás
>

DE VARIAS' AMPERAGENS

�11_c))&
·

.¡��¡I'��¡¡�JJ¡¡¡J�i'i¡�'¡'JJ�¡��·J¡I��'�i
,

(
'-

•

I

E,m fiua, Clasa. no sitio da Ihra�ota, lIoocarapaebo, l.le
lacea II. 4h .. 8 do correale, � hmqui!lo proprieilirill ar. :I•••.
.uim de !¡I8I1don�� C.arr,a.

•
.'

' ,

-

,Er. pai dos erB., Joii& ,Horta Corrê�, propriolario, 'JolI
qU1l1I M.naol dit lIeudofl��. reeebedor propolto desta Ce
"".rc" Autonia e Bdrllltlne�i1do, que estll, 'eoacllllDdo 01
curso. de direito e me�i¡;jnl!, de José Hort. Corr'a I da
meuinM Joseta Httrla C.rrAa. '

C8ntava Il MIO' e er. irmllo III. er.• D. Inia d. COD
eei�ão Corp", e tiO de Mademoiselle Mari. LacUi. d. C.r-
pa. Gomes. -',
A' Call1ili. eDlulad. il aOSS08 pesam.s.

. AComp,�ñhiaGeral doOre
ditó Predial Português, faz
emprestimQs sobre hipoteca
de prediQs- rusticos .ou urba
nos situados em qualquer
pontodopaiz a.f3Plo �ompreenoÕ
deudQ júro e comissão.

.

Pedir. esdarecÚneutõsa,-sé-.. � , .

-
:..

'

-

de da CQmpan.hia. ou aQ seu

agente ett( F�r(1 José Fra¡lCo
.., � '1.t .

Pereira de ·Matos. 1

� �.� l6f;�"",
�. i

'-I �r! ;'

Au�usto agrad�c�u; cumprimentou-a
respeitosamente e salU. Perante tanta frie
za- Lia compreendeu, então, que todo o

,
.

fi 'c::=:Io que setem
.

-dito de var�,as 'cousas

"",11'¡kll
EDI t.d., Ii,P"'''lII_u¡u 011 n. DtJ¡i,.it•.1l�Ji/, O/. flEL,.AIIT,
11, /'I' tIN ''Patti,..., LII'DA. PI'lIDCO d.-,crteCOII�'2 frullII.

c:::l

,; L...&.!I

d
:::æ:.

:. ..1
&...r.,.J'
'1 Ii

c:.:=.
,.,r �.

�

{' '/o' ¡; i.

A verdadeira' civilidade é franca, seen

p�eparo" sem estudo, sem arrogancia, e
'

pa�te do sentimento int.erlOr da Igualdade
,natural; S a virtude de uma alma si'mples,
nobre e bem nascida.

ganbam sempre em jugando no numer,) dr)s
seus ilnos.

" I

-fl"is jogo no 25--oxclama ela.
Aoda li bola 'e- cai no 31. O marido diz

melancolicamente:
¡ •

Vês 't se tivesses dito a ,erdade f, .•

D'A/embert: e!DpregQu 'da preparação de tantos alooo$
para exame, �aso raro �a 'I-aol08 auos aqui'"
revelando maiS moa fez a sua conbecida
competencia profissional. I

- A's' digDas proressoras; aluDOs e suas res

,p�ius'-f�milias�s !l08S0S sinceros ¡Jarabeos.

Quando uma coisa pode _ser de duas
maneiras, é qUllSi s.emp-re da IMma que
parece menos natural.

-
�

F._ Ar.zgo. ��---
Por es.e Algarve

----

Ler pouco, de vagar, CQlm escolha, re
_gra e metodo.

Berlhier. ,

Se a i,niquidade nos não dominasse, não
haveria ádvcrsidade capaz dG nos fazer
mal. -

P. Ca/âme.·

Quem possue verd�deiro merito não
deve mostra-lo; deve esperar que Ih'o en.
contrem.

A. Cerl·i.

Não ha' altar mais sagrado que o da
Patria.

Um,a s,(H)ho.fil I�m liceDya do maridJr p.�r'f
experlm�Dt¡¡r a su� sorle á roleta. • •

• UCll dos joga4016s ()bse¡;�a que a,� sauhor�§



•

Ex-empregado da �ivraria_ P9Pu_l�r _

Livros em .odos 08 gener08, oovos e usados

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Por.to e 'Coimbra
Faz as mesmas condiç_ãeS de revenda q'Je as proprias casas Editoras

LIVROS ,OE ENS-INO �
t "

INSnwçÃO PRIMARU 4 cilindros em bQ� es·
Todo1t_os livro" pro'pri� pelos pré�ç� de Lisboa

Instrllção HeeIlBdarla-"-É'scol:18 oormaes e Iiceu8 tado vendem Mar-ques
Deposiro de todas as publicações para ,os alunos d�stes' cufsos -

,& Vaz Velho Limitada
", ,

Pedir o ��laIDgo ,dIS Ji,rD$ ofitiaIDlID¡. aprovados que é remetido gratoillmelf.
-

"Li$ler8t��t�;",poe�ta'�' teatr'o� e so(dt,.If).g�a FAJlO
,

todaa as opral:1"completas de eamoes,! Boc:lge, G"arrrtt, Herculano, Casti�hp, �ebe;.. ,En',x"'ofre·.�Il',merI-'c'anolo da Silv8;',Gamllo Castelo, Brance, ,:Abel Botelho, Gómps de Amorim Pinheiro Cba- "

8as,- Sena Ere'itas, Fialho de, �Imeida, �omes Leai, Oliveira Mattins, .Mailuel d,

Arria�a, TeofiI,o:, Br�ga, .',n •. Jo�'O. �t�' Ga:�ara, Cau:pos, Junior, J,oà,9 C:Qlf:g_as� J.'ulio \ '.
,

--nantas, Malhelro DIas; JJu�lo, J?mlz'A?�nddldoT�e,." Iguelredo, Faustmo da Fonseca... 'à· �eõeb,er,brevem-ente
'\

Alfredo Gális,' G?erra uilquelrO, ure o' .1)._8'II,-Au·gusto 'dÃ Lacerira,-r:õpes de '

Mendonça, Marcehno MesqUIta; Conde de Arnoflo, Coud'e de M'OnSa:L'8Z, Mario Mo'n- iTe' d
I.

'M 'e &'
teiro, Ra�alho Ortigão, Bulhão P�.t9.. Eça de Qu�iroz, Ant�ro�d()l ,Quentallfe Padre' V n em -arqu, s, "

Antonio Vieira.
'

-

.. .; I

'

, r'; �

" •

Va�'Velho ,Limitaña
Edições complAtas dos escritores algarvios, João Lucio, e ,A,taide d'e GJí.veira '" FAR O

dos escritor�lil es�ran�e.ií'?s Victor �u�o, ]"íer¡;_e Loti, ':Erpiliq.'�9Iã. Ç�on�n ,po:y'ale" / '" �

,Alexandre, nu.m.?s, Flamarlón�, La F{)nta,llle, ,MaXImo GorkI Blasco Ibánez,Yaulo «fe
-----,------------

.xork, K-ropQtk�né, ,I;.a�9-r,tineo, Lal'l?usst};, Siepk.ienwicz, Tolstoi e Julio V�rne. Er' t
,0

h'
-

,

,
, Jo ,0" _' S 'an. O ,,;a

". 14ge'nt� gt'raJ DO, <\'Ig�rve alias p'Hb-lIe�Ç.õe8 da _ Vende�s�e'-.
II

-

1..£N'!l��,�SCEN�,� POR"I'UGUE!I:i.-l
'

�

..'
',' , ".i .' , ,( Garcia R.-R. do OUr.6 '274:.:. .' Figurhn}S', jornaé.� de nutdns e "-C:C(frtes

. 'I li' Lisbo,��
,"

TOO'ÀS AS EtlIÇÕES 'NAC ON,.AES E .�S,TRANGEIR;AS; ,- "

Assinaturas para todos os jornaese rQf1lan'e;es, n�ci,ona,es.-<; ,estr:angeirgs, il ��-.----.....,....----,,",",".,.,..,-------,....,-

t. A�j�-i�portan�l��-:·
.,

£�l,P.1 �"I �� �-,-,\--�������-¡���--�������
• Quaguer requisiçãa',�Í1'f6i�� Ir e'sta livraria será�lipidamenle at�Ddid •• Todas as,pessoas que des'ljarem alg�m ar, of I 'I'" > ,(� ,;

aO �o,vid.ade!:::�it�-rar,a."i,a;s_ ¡ c'�:Ja,:;,.,0�X'. 'E'L, .1 R'O" 'f.(S�.[;EdCeISuA."m·tip désla Clsà: ae,em inand1r'g 'SUit imporlancia �m vale do eorreió� �I!' nãp Qour,er.'q,ü pasa os h�-foS que requlsit�m- COm oito ou dez êÜfnpartiment_'" " -- --,I ""
'

, ,'C:
,

pede-se imediamente aos·ed'¡'�o�'e8: •

-

, "", :

n •

,

, , , ,,� ,::." ,.1 ':; '",
"

--:', "I,
'

, ,,'. '" '), ,J

MEMO,R'IA'·· ..

'

',' _, : " cOQl pratica.
AL'UGUER DE Ln-noS ''OJ: '.

¡ "I
., ,.'

•

<"', " m:u'f1 I b C
Todos os alúgad'oreg aduril em deposito a importancia do lim alugadó: Quando"D r�8tiutirém deixarão!O por tos' e¡sp'açosQ�, preçlséi;l!se. '(:, ... : � ,

'.' "

, de balcão; om expediente, na 00-,

...lo!e reçebetii.O o re�,t.nteI4a¡impor..tanela. que Q&posilaram.
,

'" .' "

¡

"
' ')

do : p'eratl'va'A PREV·IDENTE em Fa...... ·
"-

,
" Filadm todos os ped1.dos ao liJlret1'o ti I ""'"

�
,- 'li 1.° Con2'resso das Obras Cato- " ,

d ,�",' .- b
J,�

i,'" ,�.. t I 'n f. l'
• AN1�ONIO DOS SANTOS CAPELA:�' ,li'" t""t' ,,11\ I �� f'! C�rta, a ,est� red:;tcção. ,1.", 'I' li��� �6 Algarve ¡' : Ordena o regUlar,

-

eXIgem-se oas-

� \Il � '.,U if LI.irarla Aa" "'o"'ldafle� . r•• ' Gh ',11 'U li -1,\
..�---'!'-_�_-.,..._....;.""'!"'�......--'

1 ,�D1 hOID�nageIll ao Senho ..•• II' ;re£erencias. I'
, , ,

.. "III "" l'W .. -. .. D. FrancJ,sco GOIDes do v "e-':
'

O� � �RÜ� ,D. FaÃic{""me!, 4�,"
iO> o' 'I

ANUNCIO :.f,<'
"

.,;.. '." o<."n.d. d. "ú ¡"edm.nto '. t
.

.

Fra�¡'� de pori" ,-

Antincia.se a -,venda d�'�oinho :�:'::'. ;;/M;8�:-;Z::.: 9 '.," d. F.

l-� 'TENDEM.S'E'
I

� i charnado-,-dó Sóbradinho. , Um v.o1ume em grande formato, contendo to-I' "

' 'I

'1:
r I' ,. Recebem-:sé ,estudantes I, Está ,proximo da li,nha (er�¢'� e dos os �isc�rsos proferidos no Congress.o, u� ".' ',.

- �

",-,

,. .
' , I tem' terreno que serve para edlfi- relato mlD�clo�O de to¡los os a,cto�s do m�smo, r: I '

() t' I
.

ti' -

'

IlltorloS das dIferentes assoclaçoes de mstruçao

¡ r lmo a oJamen Q' com uz caçoes, I2restando-�e tambelll.para piedadé e caridade estabelc!cldos ,DO Algarve, 'VACAS TO,U,R I NAS, PA,R IDAS'
propria, excelente mêsa. ' c:n�truçao de fabnca ou mannha. uma estatistica de todo o movimento religioso da

Preços módicos Recebem-se propostas em c��a Diocese, acompanhado de uma esplendid,¡ foto I
-

OE FRESCO
RUa Manuél de Ar'risga n.O 19

fechada no escritorio do sr.

parai-\srnUrtI
de D, Francisco Gomes e um mapa 10-'1

ZO Pi,nto rua de Santo Antonio n.· pografico da diocese e provincia do Aigaryc: '

'!'OA-O DE SOUZ·A ROMA-NIO
(em frente do Liceu) 6' A 'é 5 d

. �d Vende-Ie lO preio de esc. IS.50 DA Tlp<'�fllfia I •

£VJ¡�
"F'ARO

I, ., at I O proximo ,mez C .U.iie.-Rua 'feaente- Valacüm-Farea-. aas IJunho. , 'Linaria. d. �da.CI. " VILA REAL DE SANTO ANTONI'O

4

Nevídades Literariafl. - .8ANtOS, LIMITADA
.lisboa��ua�O;�·�UIÁlmad�

O CULTO DA ARTE EM PORT
GA L, por Ramalho Ortigão, 2,a ediç
I vo 1. brocho �70' ene. I�oo.

ALGU_NS ANOS DEPOIS,{C9ntinu
ção do rômance Qúat"o- Rapa. ¡gas) ad
tação de D_ Maria Paula de Azevedo,
vol. 'Iindarr.ehte encad; empercalina ve

melha e fls. çJolir�.qas, �90' «,
-

" ..
. ...

-HISTORIA UNIVERSAL DE- GU
_ ,hHERME ONCKf<_N-:-,Tómo 70'°.

"

Livra ras ..taUnlulo e Ilertrs'od
, 73-Rua parret-75 Lis'bo

80--2.°

telegramas- Boamenal
•

j Telefone-:-n.� 69 5

.0 I t'O.A.G, ."StJ,AS' ..VANTAGENS
A �cónoÍÍú.d predllid! pelt eMprego, cOllstnle 1

aetodico d" O,ILDAG" de D1i.tur"
COlD oleo, nes motóres ele 6UtOllloVllis é 150 s.e�8i'¡'el
... 8.usalRqs, afir!ll�r, lelll receio 'de des8Italido, .qae a
econoD1ia do oléo atin«e,por vé
ses,50 'O/odo conSUD10 prlIllitivo.
Em moltres de lubrificação autoIDà_

'tleq:_ embora os fabrieantell aconselbem a limpen do

arler dapoi8 delfpis de Ulli detflrmin�do pereurso nã.o

�a re�elo de,gripageID fnendn só uS,

cmpen depois de uln percurso'do_
bradô ao Bconssélbaoo por eSies f�brie�nies,

-

� 1m molores' cuja lubrifioa�ã.o é' por

barbota&"ti I elleaemia illo saRde llf.I8Blinl
'lií«e conludo elltre 39'/••"t 01.,
_Todos 0,8 reeultados eb,tido. eom o OILDA.GIE

�fo ,orifleados em ablol.te ao fim d. fClOt ',a UOO 'kilo.

m,elrás, lIIall ,-6 nOla,elo aUlDento de COID-
- ,. ." ",

'

pressao denlro- 1I0s cilindros � ti IlleBor cou-

,jIiIUIDO de gazoÍlu� DO fim de tOe kilomelro
e cOBomia e8ta que 8tiD[e po, nzes 15'0/.0 • 20 O¡� do' con
iume primitiyo.

Experimentar 8 OILDAG é .usa-Ie'e. lodos 08

8!1tomlllistas Be r0lta.no 'sen. proprio lute
reSlile, am pedido a litulo de experieneia, ne' lIlailo
¡¡.oslusamente uti.fuemos.

'

, ''-1' ,�-

ALBUFEIRA
c'

,
"

"

As propríetarias deste hotel participarn

aos seus ex.mo• Freguezes que mudaram
• J

seu hotel p-ar.a novo, edificio apropriado a

fim, s,ituado no aprazível Largo da Mei

Laranja.,I,t'll nlas Iii! p¡el, SD" esp��ial t.lIrilleaçiln, ·inf'a .. I íl�palD. As nlaii B,EFLF':X leem' pe."
JI�ei"", alee!larando, am 'trabul�.o cou.- ; sobre qualquer oulra, dobrada exlstenola
-tante mesmll 'eill IkotordS .lIe, po� DOriDa, queima'lII I Sio, 'par eonsequen�i.'; 500/o�U1ais baratas.
.llto elee, , I 'C .l '}200116I<proprill,.' aut(,JID�ticaJBeDte.e

,

aua'
�,

e••ee',

(

DS quàrtos independentes e tom
Iu� propria

'"

CONFORTO E ACEIO

fls r�OPRrETA:RiAS,
. �.t '

'Enestína da Piedade Amaro' e Raque

'i

"j •

MAXWELL " :
i

• t 'STUDE;BÂKER :.

O.urro de eGD'fniencfl: � verdndelro <:a�- O "earre ti, luri.mo ¡l.r e��e1epci,. O rei doe earro
ro' utiU-tarlo·

, .
,- I aMerica no,s. O IIIl1,ximo eOll orto. (:arroS' COlli todu a. ear-

'ar' IS pauagelrnll.
"

-

rO�l!.eriell. ..: '

(" ' Tnd3S com ihllllinaçfo, liasiu ,. Diiu-eD·marehe elecfriels por dia.llle.
' • .

.
,

O n;aelhor
1

do. Sacramento ¡ Amar.o. ...

�To:íD�[S¡¡;s.1f@rlllldl pela fstoll de lis�oa I tom as tlllSDI

l "'KillS de Higiene, Dffllmolagia , Baflrialagia

Ji.
�

_

. U1nltA GfRAl, �PERAt0E5'
i
I; � �

�

,1).1 Esbiciaiida.des.: �oençaS"'__4_OS o/b,os, •
,

Il. hoca. e dentes

'i....'
{' �enfes artificia,es

ê __ <;0..NSU�TAS :ro�os, 6s :pl.is� __

EXCETO AOS DOIIIINGOS
. ----

� RUA DE' SANrO ANl'ONIO, 46
IL FARO

��:�:'QF,",tF?4:�:�:""'�

Pneus Michelin.
..

SeIDpre s-tok
:; jo. r

KUXONS, VULCANISADORES tE Ú'UDO QUE POSSA INTERESSA' OS SENHORÉS ,AUrOMOIllLlSA$
;¡.

�

Therm�,d-SEMPRE EM' STOK

, t

r

:'u\.'IIIVRÂ1UA nA� �N��:I�ÂD��',��-
) " �"

l "'- 'O'
,

�

�, r
, DE

AN�ONIÔ' DOS" S AN'T();S CA PEL_â
,

'

..

'.1.'- '.

'.

l
'

,
'

-

Jeronimo Dias Bar�osa,
,IMPORTAD(lR-EXPORTADOR

CDIDITT"

Cila.a-Africa Oriental
•

Mercearia e Padaria, Arti.. para
-'

Europeas, e 1Íldi¡1"
I,

,
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•

•

•
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SERRALHARIA MECANICA' E CIVIL

:.. FUNDIÇÃO DE F:,ERR9 E BnONZ�

I
r

, (_, ....�n:"";;tl 1 r
r

I ¡ . 'ro

.,.f

,

,

J'
.') J

J I
. ..

. ,

•• 1

�onstru�ao de po(as �rtezinno5-'9t,pd,em-se materiats pua �s mtS5�OS
...

'.

o
• , _¡

: Esta casa, qué é no genero a primeira, dà provincia dó Algar-
ve, encarrega-se de todos os trabalhos-mecanices e civis." ,

Constroem-se engenhos de, 'noras de,' todas _as qualidades,
com a

•. i!l�j9r ligeireza, solidez e perfeição:"
-

.

Fazem..se charruas de todos os tamanhes, maquinas de de

bulhar, milho, colunas, tuba ria é todos os utensilios agricolas..
Ninguém -deíxe de comprar nesta casa, visto que: em parte

I alguma _,� paiz se fabricam e.vendem estés .generos ernmelho-

fes c.�<lIçoes·:E'B.Eças SEM:.COMPETENCIA'. :::'� �- -

I �in�em" cómp)re sem primeiro !i�sita� �s�a il1lBort�ht�: fabrica
"

�' aA ==- 3 ry- 3 - --'�n+%� n-�k8+±=¥QL- tre��� en *,�
--------------------------------------��

-. .

-

il" > .fl

� £Instrue�iío Secondaria e rrofissiona,l
•

Lirros escolares do professor

,_ .
�

.

'DB. BIB,EIB� NOBRE
Tratado de QII(IOI';a Elementa'. (8.a Edição). Um'vohime �de 4QO .

'páginas no forrr.ato 22XI5em com Í22 grav,uras. (PRECO:-U1>5é
.. -I'

¡ _.�
o ) I' "

. ..;:. j

Ob�1\ 'util e ,reeomeDda4a a Ihllos oe que d8séj,am instruir-e8 oellÍl ciêllcia: af teoria�: !I�lmi,ç.. alo mel6dica

�Dte-1:rata\l1lS em '8e�Arãdo com a mAxima c�re78 e baslanle deseDYolYimento. a p.rte descr_¡ti�,.� éj 'rica na indiçá-'
Ao 'cie :1!X'peri'ocias: attaenle� e preparaçiles de verdadeiro ioterllue, Ila 'J!,d� prAUca; e fS p�o.blé��9 JUl!.dament3!,
a qufmlca elemenlar e!tão CDld_adosamente trBt8d05 �m secção �speclal acompanbados de modele8 Illerais e �semplt
c.çiles numéricas.da di_sposiç�o dos cálcules, Este compêndio contém ae malérias doe progralÍlâs,oficia.is para, o ensiR,
a qui,mlca em lodos os iñslituloe de iOitluçllo secundaria e profissioilst\ e foi .adola�o eO¡. seguiíla á sua primeira,pu
icação em 1Iuasi tedos os liceuI' 8 -seminári08, 'llo Inlllituto lodUitfial eJCometei,al do Porto, e em dinrs8s escolill

ormaill, induslriais, comerciais il agricolas, coñti'nuaodo a ser o compendIo prererido por dislinlo(profes..o�OI.
. '

LI�õe8 -de Fislca do curso geral d08 lI�e"8 e eS'eoias DOPDlal�
13,a Edição). Um volum� de 396 páginas 'no formato 22XI5�m C01ll40:¡ gravuras.
RECO:- I�40

'

!

;

� �!:' 1.
'

,

-

� � s

E:le COlJlpelldi<l, �ivi�ido [l!liagóg,ç:��II;e �I!t"po�oeôas ¡¡�lIe8, i�i prererido! psr �Da�ilnid�lte' p�ia Cltmissllé
meada pelo ,Govern:o para ¡o e,ume, dos liyro,s ��stiDad�s ,ao eosino �ecun:, ?dáf1o 'apres6'Rla,dÓ�' no cén�ur�o de

fl99, I! seguida'menle mandado. adol�r em 10do,�.lICCUS, as por'. Decreto de'jt7 de no,emilto .pllblrcado ,n. 'DIarIO do

overÍio" 'n,O ,�61 do m�8mo linó, Foi 1I0varnente e�éol�ido,. p'ara; o, �!lsino' nosur�J)-!¡¡"r�1 dos liceus pel\"Comi.sS�
cial',no concur's!) de 19�9 (D� 'do G. ó,o HI�)', e 'r�!alidada a su.a aprovação em 19t! oee,la,Porlaria dé i de jlk
o, C.da licão, li - acomp,�nhada de um questionari� que Jlubstilue a p,res,eDça de professer e CAcilita" a 'f.evislo das !iia...

(jas estudadas. Além.distJl, tambem no 6m de ç!,da [iÇAo, ed. cuja m\iiéria'podelll 1er'logar (aplicaçÕes",numericft8, te
contram ,enunciados problemas' mllil!, faceis, que-notavelme,nte:'oontribuem palra, chira comp'reeuilo dOi assuntes

respeliva licão,-
'

seu melodo cssenciahilen1IJ ilrduHvo experimentaJ e pelo seu cara,ler elem�n tarissimo, elle

mpendio possue partícula'res vantagens p.ra se adquirirem sem fadi�1l nem dificuldade as primeirae DoÇiles exatu

tiSiCA, encoot�aodo·!e por I8so adaptado Dilo s6 ao cGr�o ¡:eral, doo liceo" e '.0 caroo das ••col.... Dorm,i., mas

mbem ao enllino ministrado nos sI\miniri08, nas"escolas �lementares induetriais enas de com9rcio- Il Igrfcolill,
"

-

L.... 1 ',oJ jf;', �
J,.

Trfltado d� 1,'181ea Elementar (I La �dição).,Um volume de IV:. , 'J

i J,;. l�_pá¡t1nas' no forl'!1atO 22XI5cm com 752 gravur� PREJÇO:-2�,OO
Este eXCÆ'lente tivro de Fisica roi; preferido por ilDlinimidade pela CómissAo Domeada pelo Goveroo para o ex-=

d08 livros de�tinaoos .0' eo'sino secund'lrio apres'eotildos Doi cOllclirso g,pfll'dll 1895. e :!eguid,ameole .ondado ad&-'

em todos os liceup por Decrelo de i6 de 'setembro, publicado n,o Diario do GGvemo u.o tIff do mesmo aov.

nnyamente o único livro proposto pSrll U en8ino liceal com¡¡Jementar pela Comissao oficial no cOlleur,ô'de 190!l(D-.
G. n.o Uli) e renlidada a sua aprovação em Uti pe1a Portaria'de 23 de jlllbo. Esta edição eslA int'eirameo&e

modada • rnisão geral"do - ludo da Fisled n08 hceus de bli:fmonia com as Instruçlles' que acompanbam 08 progra

s do'cursocomplement�r, pois" ',além das matérias novas jJleocionadas 001 programa8 da S,a!! da 7.- cla8se, tOil-,
m as materia8 du classe8 aoleriol iI,e tfrmina com uma, dellenyolvida e mel6dica eolecão de 277 problemu IJullléric"

angendo lodos 08 assuntos da 'Ffsica aca�lpaohJd08 da
'

... DdicM¡¡� dos arllgos da doutrina do teilil a qlle.e referem e

fórmulas empregad 81 na sua resoluç¡¡,I..·
- , _

-

Estas, ob'r�", :qu� lem, sido prettlwlas elD concursas oficiais de IIvr.. de ensíno e que esllo nlgarlsada
"

01&8 de Po rtugal e'do Brazil, acompanbam os pr.ogressos das ciencias fisico-quimieas encón�raDdo.1!tl atoalisadN
m D inserção, das doutrlDa8 sobre as moderou e irnporlanli88imas descoberlas, tais como ,a,da,ir()tografia das'coreB,

fotografia atrnéz dos corpos o�ac.os ou. ralOS X', dioS ec>'rr�ntM Ao 8�•. frallo'encia,; dos ràdiocoo�ulo.re8! da tele-

6¡¡, sam� fio e. djl[r�dioacti "ida�e, Os ,,,,riDcíRios, P, deduções teóricas; �s; ewe�iên?i.'8 de'lDo!Í8t"ratin� ,�u áp!icaç,õea
\ica� e, os problema"" Dam�fI���, r;sl�'} PI�08hj� por.(orma que imprimem a esles livros Ir sa'!, caratefl8,llca' clar,c,zlI
móderôí orleiltbcãÓ pedagógica, torn.ndó-os ,simulíâneamimle a/>rop-dlldos ao en!tlllO te<!rieo e prAtie.,jÀ .:'J;¡�I� i

leh' es�irito,J a';s trabalho8 do'láhor&lo'rio', Sao iàm6ein livros ateis f6ra dos cur80S escolares: o amador da. foi,ft
fia encontra os conbecimeuros suficientes, (dedila.! Il' 'vree�tlos) p&)¡\ pr:..¢I?I¡¡.r " ";;,,r .. r,cclin ,sll8ufl\n:,l e ",om resul

o; ,o ,teleg,r�6�ta eDcuntra os conhecimentos das reações dos C,OfpO:l e ÚiI .. letrit,!d;¡}e iodis,peli¥,veis,á s,ua] profi6sã�i
ud)Ís"ls p<>sl!ilas"¡j1Ip deaej&m ld'l!llm DOÇ�. dot tenemeaos ria. IÍ-.\Iure� eaconlrarn ele!Óeotos que 'deve,m satisfa7-er' ás,

gencias do seu espirita,
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COIMBIIA__;Li�af.la F�a",ça Amado, Rua Ferr,eira BQr�lls, 115. _ '!_
- �.

, !'imI:

",' ¡;. .i I

Publiear�rn��� oS, ,tomos,Q{',(f'65 (la. HIS.
TORIA UNIVERSAL 'de .Oricken, o mais

complet,o 'e cientifico repositorió dá his'.,
riá. da humanidade. . ',;r ',"', ,'r
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Difigirl?��idos para fissinatura à l\ILPAUD/��VES &:C.,a..::-Livraria
llaud. � ffe.r�rtind, Rua_Gan:e�t, 73 e 75-LISBqA),-_" ,. . '_ "
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